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SANTíSSIMO, E BEATíSSIMO 

PADRE 

ta* 
l 

;QVELLE PORTVGAL c^.^.a.: 
i já por Ifaias^1 profetizado: re- X»~JMckjign.Ecdtf. 
1 ~~   L     -i ii    r «     'r.       tit.2M.20.fa11.84J 
conliecido peilo lanto Rey Da- up.}Mii;o<kobi'$. 
uid; 

B abonado por Sofbnias,c ■»$•••»*»•* 

leu Apocahpíe.-celebradopor Eídras.E anun- im*m<iji.i»-. 
ciado ao Oriente por Tome F Santo,Apoíto- dor^m7-íklnti:w' 

leu. E o que mais he, renovado per Chri- &%^. „.„. 
íto G crucificado ê Reyno, & cleolhido pêra *&**"& "for-      li 
feareyro de fíia Fè íãgrada, pêra promulga- T^r 52?^ 
j      j    r n      ~        1 r *     , &      tasdewJíot»;p:r.Ltu   v>. 
dor do Euangelho e todas as partes do mun- &»**.* B.& 
do, confirmado ê íhas eíperancas per Ber-        ** 
nardo, «FreyGil,. Sc Francifco^ Santos, & ESéSÊS 
per santa Iíabel M> Rainha íua,& per mil va- tt.i.cap.is.ti.p. 
ticinios s de tantas outras peííbas Santas, & &n-57- 
Religiofas. Aquelle PortugaI,cujos filhos, per   c^Jl-w. 
voto de Varões doutiffimos, Íà5 os Anjos li- cap.iS.num.s2. 
.geyros, °& velozes de Iíaias, que anuncia- Cd^mhr.ai 
rao a ley de ieiu Cnriíto a nações tão íèpara- ffuj.v^jlmffà^dó 
das do reípeyto, & obediência da Igreja Ca- vm-iM-{- c-'z- 
tholica. Que como fetas * voadoras deípe- &4.£**#ê 

A I   diu   E>r<$o/.ucSMcbiJlo- 
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^£^ diuo Altífsimo Deusdo arco de fna Omni- 
tngp.ir.i.c.-$.&4. potencia, pêra feríré os corações dos bar- 

F* baros Gentios do novo, & antigo mundo cÕ 
Io.drJjtr.na vida de .   . . c> 
sjhmcjom riifo. ° gume da ley Diurna. Que como a coches 
t.tp,ij.& outros que g^gUi0]lj peraque novos Apoftolos R trou- 

ío7,^L,,fi.c4. **fé ao regaÇ°> & reconhecimento da Igre- 
m.xo.soiorunjtb. ja, & pureza de íuaíanta doutrina milhares, 
i.cap.2.. ^ & milhares de almas, que andavão ovelhas 
nfdodsEiRejDom perdidas no meyo das trevas de íua ignçk- 
jtfonfoEnriquez.,Bri- rancia,faltas da luz do Ceo. Que cqmo nu- 
t0y& rcftaur.de Porr. <• r    \    n       ~    - i     i" ^ •■ 
tmim, £ *«M- ues *e deshzerao e agoas de doutnna,et ue 
garo hiftor.dtPoatu- coníèlho,que regarão tantos Reynos,& Pro- 
gaihi-.Ku uincias não conhecidas do Paftor univeríãL 
xrfi* .JePort.par. Que íèn indo de pês ao Senhor do Ceo, & 
..ci2.&ii.Awga- Ja terra, correrão, & corre cada dia tão va» 
ro hiftoa di Portozal.    . «    ~      i • íT~ I * r 
iú.í.ó~iib.io.n9%u nas terras,& tao dinerentes climas; íemean- 

i. do a palavra do eterno Verbo: & abrazados 
-RflaurúPcntar.,.   õ Q    j   de fm R ç        caminharão def- 
cis.AmgJj.fir.de > - ... 
mvigiibt.        de os últimos limites da terra ate o principia 

„   L- dclla.peraq foííe conhecida, recebida,& ref- 
'Síftaur.dcPort.par* t       i        i /        i       T»      — 
xcuP.io.& cap.i i. peytada a ley da graça,peraq toda a Região, 
dipojs de outros*    & gête de toda a idade,& íèxo unidos, & cõ- 

|^M,Jfc f()rmeS éJlGa V5tadej &é hÚa CrenÇa femifs^ 
t.cap. 10. veneraísé,& adoraísê a hú sò Deus verdadey- 

fv .       ro Trino, & hú: eftendendo c certo modo o- 
iRjtas dfnuftomtp. , ,     .     ,    T        . ... 
iur,tM^.n.9.Ríji<k mundo, pêra gloria da Igreja militante.. 
tatJ.Z. A:tcg.lib.u AquelleS, 
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y     -te» 3 
. Aquelles, que pollo muyto que trabalha- jf^c^.sdorzJ. 

rao na vinha do Senhor, forão tão cordeal- B.i.us-nM. 
mente abendiçoados pelos Summos Ponti- ]faia5C^áJau{eH.. 
fices Martinho V. Eugénio IV. Nicolao V. tafátum. 
Sixto Vl.cõmunicãdo eííes teíõuros da Igre-       ^ 

r~ -     o lfaiascap.4í-QB ja aos que morrelse nas navegações, & con- eiiux:t qiwdngam. 
quiftas daquelles medonhos, & perigolòs K. . 
mares, daquellas afperasA remontadas ter- '^^"S- 
ras,a que os arrebatava o íànto zelo da Fé. \mumM,i.c<q.i%. 

h qjj£llcs a cujo^Jleys por tãtos trabalhos mm> f- , 
fcpàueados,por tantos ièruiços feytos àlgreja fpUijjj.fffj^, 

Catholica,pertencia o titulo de Chriíhanilíi- m&n rm. £ i-.dc» 
mos,de Catholicos,de defenfores,& exalta- ^SPÇJ**^ 
dores da Ley Evangélica: & que tendo ode *** A m 
arruinadores dos inimigos do nome Chri- * \ 
ftão,& propagadores da Fè; contudo íè não ^v < 
prezarão nunca, né quizerão outro mais no- 
bre,q o de íòldados da Igreja,& de obedien- 
tiísimos filhos íèus, dando de mão atè ao de 
primogénitos filhos da Igreja. 

. Efte Reyno,eftes filhos obediétiííimos da 
fanta Igreja Catholica,Apoftolica,Romana, 
& tão beneméritos della,tão amados,tão fa- 
vorecidos antigametc dos verdadeyros Pays 
da Chriftandade,a cuja piedade, & puro ze- 
lo da Fe, parece, trazia Deus feudataria liia 

A» tOmni- 
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Omnipotência, pêra os honrar cogloricíàs 
vitorias dos inimigos de íèu fanto nome,é ga- 
lardão delTe zeto,cÕ que acodião pella divi- 
na honra,& gloria, na jufta coníideraçao de 
hu grave Portuguez. 

Agora humildemente proftrados aos pès 
de VoíTa Santidade, bej ãtloos hua,& muytas 
vezes cõ todo o reípeyto ,& arTeyto de filhos 
fe condoê de tantos disfavores, não mereci- 
dos, & menos eíperados- & mago^™ cho- 
rão cõ toda a dor, & íèntimento devido, tal- 
tarlhes V. S. cõ os rocios de líia graça eípiri- 
tual.Rctcrlhes V.S; acõfirmação dos Bilpos, 

j   \    ,.   . dequependeacõhrmaçãonaFè,nãosòdel- 
lcs, masdaquellatãonumeroíàcantidadede 
gétes, 8c de Províncias,a que os Portuguezes 
ha tantos annos a andão tão fervorofa,& ar- 
dentemente inculcando, & pregando cõ tão 
cntranhavel gofto: dos ViceDeus na terra. 
Rêtardarlhes V.S. a íèu Rey, & fenhor natu- 
ral o titulo, & tratamento de Rey,que o me£ 
roo Deus lhe deu, & fèus Vigayros cõ tan- 
ta vontade,& amor lhes cõfirmarão,a pezar 
das injurias, & tirânicas ambições de Leão, 
&deCaítella. 

Coais outros Lfraelitas depois de desbara- 
tado* 

• 

Pv 



tado Abíâlao, íentidos, & magoados dos da 
Tribu de Iuda, lhes roubai ê à David & o to- 
marem como Rey íèu próprio, & particular, r 
& não de todos, dizê com mayores, & mais 
conhecidas razoes os Portuguczes, M 

Qutire tefuratifuntfratres noflri, ZJiri liída? z&cgWif-»•*«   £■ 
ffi trdduxerunt Regem,(^ domum eius lorddnemí % 

Que razão pode aver, Beatiííimo Padre, 
pêra Caílelhanos furtarê a V. S. pêra fi, & o 
c)uenq^>aypropHp,& particular,& não de 

''totíbsjlendotão íabidos, & conliccidos no 
mundo os indefeííos trabalhos cõ que a gen1- 
re Portugueza té íen ido á Igreja Catholica, 
& as muy tas ventagens, que niíto,& e muy- 
tas outras couíãs, faz á gente Caftelhanar" 

Três razoes inculca o Texto (agrado, cpe 
tiverão os lenhores do Reyno Hcbreo pêra 
fazerê efta queyxa, & alardo de Tua dor, St 
íèntimento, por os fenhores de Iudà lhes fur- 
tare a David, que por todas ellas era cõ mais 
direyto Rey de Ifrael, que de Iudá, 

A primeira he, fere elles primeyros no 
acordo, & aífento de íèruirê a David, rcfti- 
tuindolhc cafa, & homxVfjueíjuoj.letis^ m      Nm-Iti 
reduatis Kefemr dizê eltes leays, «3c verdadey- 
ros vaííallos, animando,& incitando aos que 

A 3 4epoys 
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depoys lho roubavao injuítamente,& a hon- 
ra, & gloria de tanto merecimento. Elèaííí 
nio fora, não lho eltranhára o mcímo Da- 
vid, mandandoihes dizer; Curveniris nffvifsimi 
ádreducenditm Regem in domum/uám? Que he 
muyto pêra íèntir,tjue os ultimos,& mais rõ- 
ceyros corrão a íè aquinhoai ê melhor dos 
prémios devidos aos primeyros no traba- 
lhosa fadiga,&no amor. 

A íêgunda razão de íqa queyxa^iindavao 
Hebreos,ê não íèr juítiça fazerfe menos caio 
de quê deve íèr mais eftimado, & reputado. 
Por eííereípeyto acrecentãodlesrZfc-Mi ^w- 

•\ ^.Xum+U túus maior ego/um dpud Rege. Que fazião gra- 
de ventagê na gente, & nos íèrviços aos de 
Iudà. 

E alsi com juíliça, 8c com razão íè qney- 
xao Iíraelitas,poys tendo mais trabalho, não 
sò íè lhes negava o premio, mas íè lhes oca- 
ííonava a afro ta de íe cuydar,que não tinhaõ 
obrado é íèrviço de feu Rey tão alentada, & 
valerofamente como os Grandes de Iudà: íè 
leualsé eíles o premio, & galardão do me- 
recimento alheyo; 

A terceyra razão dacpella cjueyxa do 
Reyno Hebreo topa, c cjuereré os Príncipes 

de 



de Iudà fazer a David hum Rey parcial,dize- K ** 
do que era parente : Qma mihipropior Rex e/i.      Hp»** 
Sendo ali que no Rey,écoanto Rey, não té 
mais parte o parête,que coalquer outro va£ • 
fãllo: & por eíía caulà o Hebreo lhe chama 
Rey íêu: Ut reducerem Regem meum. Aííi que    mm.**, 
fàzeré parentes a David húRey parcial, era 
roubar a juftiça aos outros vah*allos,&podêíè 
elles queyxar do agravo zD^ViàiQuaretefu* 
rati fmt&ãtresno/ín^ & demandar a íèus pa- 

" Sr%rité§TríuainjurizTuirfedflimihiiniuritm.? 
A dias razbês BeatiUP.acrecenta Portu- 

gal a de fua continua obediécia á Igreja.DiA 
curíãndo per todas ellas,íèrá mais prefènte a 
V.S.a cauíà de noíía dor, & de noííò fèná- 
mento,& deíconíblaçãç. 

Cõcorre a primeyra razão de queyxa nos 
Portuguezes contra Caftelhanos, & íintéíè 
juftamente,de q fendo Portuguezes primey- 
ros no fèrviço da Igreja, elles lhes querê rou- 
bar pêra fi o premio,& galardão, que por ju- 
ftiça merece- 

Que íê apura,& exaípera a pacíencia,coa- 
do os que fugirão do perigo,& do íuor,íè vê 
cõcorrer à diftribuição das honras, das mer- 
cês^ galardão.Elíe he o grande gabo,que o 

Mfeílre- 
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Meítre dos políticos Tácito dava a Ceíàr 

m*fmd.       Germânico, faber fazer diferença de mere- 
cimentos: ^Addit mdmiticenúdm defar, ejuantum 
mis dani frofejjus eratjobendo. Obrigação pró- 
pria de Principes refponderé cõ igoaldade ao 
trabalho, aos merecimentos, & lèruiços. 

Porque Portuguezes forão os primeyros 
mJtrMuinhottruj que na Gétilidade abraçarão, & receberão a 
dicao Ant.de Soufa de  l i    T O   J    C 
mcedonasExceiícn- re de Ghriíto, fora de Iudca, & debamana. 
àasdeEfpanbacap.ç. Hecoanto reconheciao Papa Paulo im. cjue 

1   S^J^JÈ entre outros louvores &£ Portuguezc, anV- 
cuniunoinflorkde mou,que elles forão os primeyros Chriítãos 
-gipar.i.cap.6.   j        j    £uropa fez efle mayor O louvor CO 

wCrevep ~"!Sde r      •        i        '-      /r -nv 
z-Ct »., m do Ar- acrecentar: que nunca largarão eiia Fe, que 
tí/,70 rrmus Dom j3L^a vez aceytarão. 
£2C£     Em Portugal feleuantou o primcyro tem- 

cmpmuuAnt.de n\o da Chriftandadc, ou folie ê honra de 
soufunocap.ç.excei. D        Qu g ^     a ^ Santiílíma Virgem 
í.co razMimuj for- ' fc> 
t:s,& autores to toda Jua May. 
mandato, & ref     portugal fby o primcyro, que em toda 
PuiU>& outra couft Europa teve Santos naturaes. Forão eftes os 

ofiuomcfmoautor novediícipulosde Santiago.Elle oprimeyro, 
içxxcãj.f&s- ^uc g totj0 0 mfjtio fby gèralméte Chriítão, 

& Catholico cõ íèu Rey Rcciario no anno 
de Chrifto 44.8. 

Foy eíte glorioíò Reyno o primeyro, que 
I depoys 

rnol 



dcpoys da deftruição de Eípanha pelos Mou 
ros,os lançou fora dos limites,cÕ que Íè con- 
tentou, incitando aos Caftelhanos a íè na5 
deícuydarê do ódio, cõ q os deviaÕ de períè- 
guir. Elle o primeyro, que naõ contente cõ 
os guerrear das portas adentro, os não deixa 
focegar na Africa, & na Alia. Parta ElRey 
Dõ Ioão o Primeyro, també nifto primeyro, 
cm Africano anno de i^T^dando exemplo 
a Caíyjjjanos,p^ciue íè animaísê,& pafla£ 
sê o mar é aumento da Fè, 8c íèrviço da Igre 
ja. Apoderaíè de Ceyta, não ceifando as ar- 
mas Portuguezas ategora de os perlèguir nef 
íès ca pos Africanos, aonde íè fizera õíènho- 
res de tantas praças daquelies inimigos da 
Cruz <3e Chrifto. 

Continuou íèu filho o Infante Dõ Enrique 
o deícobrimento daquella coita Africana, sò 
cõ o zelo de íè manifeftar a ley da graça à 
aquella gentilidade. Proíèguê efle deícobri- 
mêto osReys Sereniííimos de Portugal. Abre 
ElRey DÕ Ioão o Segundo as portas ao Bau- 
tiímo per toda Guine. Defcobre aquelle tor- 
mentoíò cabo, a que deu o nome de BoaEÍ- 
pcrança,polas quelè abrião dó deícobrimê- 
to da India.Repreíèntaoíèlhe grandes incon- 

B vefcientes 
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'' v' ífvS v^aien£:es Pera ta" remontada navegação, 
de/kgimofo gg, & rompe per todos abrazado cõ o zelo da Fè, 
orno*. &faiuaçao das almas. 

Iniiíte ElRey Dõ Manueí,que lhe fucedeu 
no (cetro é taõ arriíèada contenda, & deito- 
brimento, cõ o meímo intento do bê das al- 
mas^ aumento daChriftandade,atropelan- 

, I do,& deíprczando os meímos inconvenien- 
tes^ defvios; & faõ Portuguefes os primey- 
ros, que dèpoys de Saõ TQme derajLa aquel- 
les povos Orientaes a luz da Fé fagraua, qíté 
nelles eílava ja de todo apagada, & morta. 

Levão Portuguezes a palma de levaré pri- 
meyro, que ncnhúa outra naçàõ, a verdade 
Evangélica a mais remontadas, & defviadas 
Províncias da ley de Chriíto, & do reconhe- 
cimento dajgreja Romana. 

Quê fenãoPortuguezes entrarão primey- 
. rono Iapaõ,a quê pregarão aFè,levantando 
aras-a'Deus verdadeyro t A qué fenaõ a Por- 
tuguezes deve os Chins o conheciniento da 
Ley Euâgelica,..&. a Igreja os fruytosdaquel- 
las ovelhas fuás r Aonde ie viraõ armas, & 
quinas dos Reys<3e Portugal,que íè não v.ísé 
Cruzes levantadas t Grande prova do zelo 
JÊnto que os Screnilíimos Rcys deite Reyno 



r v 
tiverao de eftender, Sc dilatar os limit.s da 
Igreja, muyto mais dilatada per Portugue- 
zes,que per Caftelhanos. 

Que lènao Reys Portuguezes mandarão 
Embayxadores primeyro ao AbexI, pelo re- 
duzirê à obediência dosSummos Pontificesr1 

Eícrevélhe cartas de amiíàde, peia fazerê" 
que aquelle Rey íciímatico iè tornaííe amigo 
da Igreja. EíTe foy o primeyro cuydado de 
ElReyJDõ Ioâo o Segundo;de EIRey Do Ma- 

—"• rToeijáTHe ÊÍRey ôò Ioao o Terceyro. 
De EIRey Ezechias conta a Eícritura íã- 

grada,que tratando de reduzir o Reyno à Fè 
Hebrea.Sc perfuadillo a que adorafTe a Deus, 
como íèusmayoresj porque Achaz Rey ido- 
latra trazia o Reyno perdido, & alheyado do 
culto diuino, eícrevera cartas a Ephraim, & 
Manafles,peraque vieísê á caía Santa de Ieru- 
íalê a fazer as celebridades do povo de Deus. 
SrifÇitque efifloUs <td Ephraim }(çffMdndJ?em3)>t )>e- 
nirenrad domum Domtmin Ierufálem. Eíle cuy- 
dado teve Ezechias de trazer almas á Fè, o- 
brigandoíè a eícrevera Tribu de Ephraim, 
donde convoca povos, & lugares, por lhe ía- 
tisfazer aíuaíoberba, diflè Ieronimo Santo 
:4ia tradução Hebrea; llli \        ír.tfupcrbifro- 

{'■     ptr 

V *£&% 



12 
L 

A fter regiam dignltdtem. Faziaos íòberbos a Ma- 
geítade Real. Eícrevendolhes, & fazendo eí- 
iècaíõdelles facilitaua a empreza da Fè, & 
culto divino.AíTi ReysPortuguezesobrigaõ- 
íè a eícrever ao Abexí: convidãono per luas 
cartas, &Embayxadores,pera o facilitar ê ao 
reconhecimento da Ley Êvangelica,& reco- 
nhecimento do Paftor da Igreja.mo vidos do 
ardente zelo, que femprc houve nos Por tu- 
guezes,do augmento da Fè<_& vene^ção da 
Igreja Romana.Primeyros êfeuíerviço,por- 
que nunca a delconheceraõ depoys que hua 

U vez lhe dcraõ obediência. 
1 ■ \     sS 1. Muy tos Antipapas houve deíde o Rcyna- 
( s }   'kot.tiishrtwjraFr do de ElRey Dõ Afoníò Enriquez, atè o de 

ínur"\f.NM'Dõ Ioao° PrimeYro-Maurício contraGela- 
Braniú\.p.iil>.ii. íicaindano tempo da Rainha Dona Tareja 
(tp.4. no anno de 1118. Victor Antipapa contra 
z^mitá^im Alexandre III. Nicolao cõtra Ioão XXII. Cle- 
Bifposdo Pomp&:2. mente Vll.contra Vrbano VI. & íèusíucceA 

£ZZÍ!2Z «*«f* durar a(luel,a rcifma cò íuceíTores 
ms dddiummtos a Antipapas,contra os verdadeyros Papas, per 
JSWúO. iihejcas ub. mais je corerita annos. 
L ,c*"' Félix contendeu contra Eugénio Quarto 

no Concilio de Bafilca cõ todo o poder do 
Emperador, & léus colligados. Onde ElRey 

Dò 



Dõ Duarte por fèu$ Embayxadores acudiu à % * ' 
Igreja cõ todas as demoníiraçoês cie verda- 
deyro filho íèu.Naõ íè contentou cõ mandar 
peraeileeíeyto os melhores letrados defeu 
Reyno, mas por moílrar coanto tomava o r 
negocio a íiia conta, mandou juntamente o /. 
Marquez de Valença, filho primogénito de 
lèuirmaõ o Infante Dõ Afonlõ, então Conde 
deOurê.depoysDuquedeBragança.Deque^ ,  w,   ( 
íalao nogps eicn|:ores na vida deite Rey di- &Antd. vtfmc.    , 
fi6 de melhor ventura. Naõ falta quê atribue °' -W« 
efta acção a EIRey Dõ Afonfo Quinto, filho %%,?£ 
de EIRey Dô Duarte. fisd, "mfféT 

Naõ fofié os annos,nê os Pontífices negar- leím *Vi 
íè efta gloria a D.Duarte, porque o Concilio 
de Baíilea íè começou naquella Cidade,mu- 
douíè pêra Ferrara,& acaboulè em Florença 
cm vida de Eugénio, & a jornada da Empe- 
ratriz Dona L^anor íucedeu no Pontificado 
de Nicolao V.no tempo de EIRey Dõ Afon- 
íò,no armo de 1452. que he o que confta de 
Platinaria vida daquelle Pontífice. Porcfoy 
lèmpre tanto o primor,& pontualidade dos 
ReysPortuguezespera oíèrviço, & bê da 
Igreja, q fizera o filho,a efte reípeyto,o mef- 
mo que íêu pay. Aííi que em todas eftas tri- 

B3 biriçoes 
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. bulaçoés dalgrej a na5 houve ReyPortuguez 
que naÕ ièguiile as partes da Igreja Catholi- 
ca}& eme naò reconhecelTe os verdadeyros 
Papas.Naõ íê gabarão Caftelhanos de outro 
tanto. 

Mal podião faltar Reys Portuguezes no 
l reconhecimento dos verdadeyros íucelTores 

de Saõ Pedro, íèndo efta naçaó tão zeloía da 
Fè,que nunca é íèus naturaes lavrou a ronha 
das hereíias. Vinte Rey^Xaftelh^nos fegui- 
raõ a de Ario,de q Portuguezes fempre vive- 
rão livres. 

NadePrifcilliano fehouverao Portugue- 
•çSii zes de forte,q naõ defcãçarao atè o fazer cõ- 

N I  ?.-*>" denar â morte, pena ê q foraõ os principaes 
*'     " autores Biípos Portuguezes. Eíè a íèyta de- 

ite herege inficionou os Sue vos, q nefte Rey- 
no vivião, foy por íèr nação avindiça, & que 
nao eftava ainda de todo purificada cõ os be 
nevolos ares da piedade, & refpcyto do culto 
divino, natural da nação Portugueza. Eftes 
ares obrarão tanto nos que fèdeyxaraõ en- 
ganar^ levar daquella herefia,que a larga- 
rão, & abjurarão primeyro q todas as outras 
províncias delia contaminadas, & inficiona- 
das.Naõ contradizé efta verdade as hiftorias 

Caílc- 
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CafteHianas,né pode contradizer a de nunca ft9, ^ 
ellacallar tanto neíteReync,que lhe faltaísé ZZ^TÁZ 
Vareês Santos, & Prelados taõcuydadoíòs do d.scujd(.9exaiL6. 
bê eípiritua!,quc juntarão Concílios ê aumê- 
to da Fè,é ódio daquella hereíia, & conde- 
nação de íèir autor. 

Por vêtura houve ê Portugal,como e Ca- ^ntaifM^.c.47. 
ílcllaRey.quefedeícuydaíTe^tanto do cran- ó-outm h/toado- f 
r       ri i    •   -A   arv -   1 b     r   r.sC.iftcltwws.     , 

de relpeyto, que devia a leu Criador,, que íe tiffioumia, drôfc 
atrevefíe^ afirmar, que íè aísiftira â criação t}* fobiaiup.+.cte   • 
flVrnunoo, houverifde emendar niuytas das ""^^ rp^ 
que criou aquella Alriísima Sabedoria.' Naõ ^^v 
por certo, Tacs deíàtinos sò íè achaõ ê Reys V^1 r^*? 
Cattelhanos*.Nê fey íè fe defvia muyto daqui A[si 

querer EIRey Felipe Segundo na pretençaÕ quino no 
defte Reyno moítraríè ízento da Sè Apoíio- «**■&* ?*&£\ 
r.       a     J. i- T-.        ,- c Portugal a Cf tília. lica,& so ímmediato a Deus.'' ^ *. 

Teítemunhabê cfteztlo daFè, & ódio 
as herefias o íãgrado Tribunal do Santo Of- 
ficio, introduzido neíte Reyno cõ tanto cuy- 
dado,& anciã de EIRey Dõ Ioão o Terceyro cfoon. d, 
íolicitado pelo Patriarca Santo Inácio, gran- ./*'«'•**• t- 
de pay da Companhia de leíús, continuo fla- 
gello de hereges, pêra íè opor áhereíia de Lu 
thero,& a qualquer outra, que quizeífe ma- 
cular, & desfear a verdadeyra Ley deCkri- 

i/« ■■-■. 
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fto,& as verdadeyras determinações da San- 
ta Madre Igreja. Tribunal nunca be íõfrido, 
& íèmpre contrariado pelos cõplices de er- 
ronias não Portuguezas, pela conftancia, & 
grande vigilância cõ que léus miniftros pro- 
cede é íèrviço da Igreja,& extirpação de íiias 
teymas, &perverfas apoftafias. Muyto pelo 
contrario íucedeiftoê Caftella, aonde íèle- 

TÍ E£r* vantou Per P«afia«»««teDona BritesdaSyl- 
M^ndonçanuvicUdo va Portugueza, &dizé autgr.es Caftelhanos, 

(   ç*wr*9er*c.io, qUe o mal lograríè Dõ fêiipe Primeyí ò fofa 
c caftigo de permitir hu novo modo de pro- 

.       ceder ê favor dos complices. Daqui nace o 
\    çíí ■ bê de faltarc nefte Reyno Caflalhas, Alum- 
, )   >     - brados,& outros deíãtinos,cõ que Caftellae 

} noíTos dias eíteve taõ deíàcreditad a, & íè po- 
de temer que creçaõ é Caftella cõ os novos 

tífhmã vmugdo favores,cõ q EIRey Dõ Felipe o iV.deu con- 
ih.i. no fim, fianças a deípezos da Fè, de que dá teítimu- 

nho Ioao Bautiíla Birago Avogaro, autor Ve 
neziano,& a cfte refpeyto lhe efperamos íegu 
ramente mayores infortúnios, que a EIRey 
Dõ Felipe o Primeyro. 

Crece a força Otomana a tanta grande- 
za,por deícuydo dosPrincipes Chriftãos,quc 
leu Emperador Mahomctc ocupa a populoíã 

cidade 
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cidade de Conftantinopla no anno de 14jy. 
Daíè a Chriítandade não sò por afrontada, 
mas por mal íègura cõ a vezinhança de tão 
poderoíb inimigo, & arriícada cõ a potêcia, 
Ôc armas vitorioíàs do Turco, fero inimigo 
4a Igreja. Determina Califto III. queentaõ 
governava aMonarquia Eccleíiaítica,unir as 
forças dos Monarcas Catholicos,pera íè re- 
fiítir ao poder Turqueíco. Convidaos pêra 
hualigagcral peiaeíle efeyto.He opnmey- 
T6 quefJer a eíl a le oferece o valeroíõ Rey DÕ 
Afoníò V. Obrigafe por voto a íèrvir á Igre- 
ja^ militar é taõ jufta,& sãtaguerra co do- 
ze mil combatentes pagos a íua cufta per hú 
anno. A eíta cota faz logo traíbrdinarios ga- 
ítos, apreílando grande numero de vellas, 5 
que havia de navegar. Que nunca Príncipes 
Portuguezes tratarão de outro intereífe ma- 
yor,que o de íèrviré á Igreja,& aumentaré a 
Fè a cuíla de lixa fazenda, & de íèu íàngue. 
Naõ teve efeyto tão nobre empreza,porque 
a atalhou a morte do íàgrado Pontífice, ca- 
beça daquella liga. Não deíiíhu EIRey de 
perlèguir os inimigos da Fè. Volta cõ íiia ar- 
mada^ armas contra Africa,aonde teve ta- 
tás vitorias, ganhou tantas praças, & lugares 

C ••■   aos 

i. •***- 



; 

S,jn.t;Qpjr,4.lú.ii. ■• , /- 1 - J_ 2 CM, 6. aos Mouros, que mereceu o fobrenome de 
Africano. Afíombrou depoys o Turco a Itá- 
lia, tomando Otranto no ReynodcNapo- 

Dequcdjbotfemit les. Manda o invencível Rey húa armada é 
rtiGftrBmjm acorro ja wja, capitaneada per Dõ Gar- 

cia de Meneies Bilpo de tvora, ígoalmente 
douto, cjue valcrolò. 

Né Inocêncio 3.& Honório 3.jánaquellcs 
princípios derão outra razão a Dõ Afoníb 2. 
pêra lhe confirmar o titulade Rç^icnão os 

"  •-■-•    íèrviços que elle, & Dõ Àfoníô Primeyro ri- 
zerão á íanta Sè Apoftolica,na guerra conti- 
nuada contraMouros,levantado aras,& Igre- 

\sífil jas a Chrifto: fazendo crecer a Fè, & dilatar 
\C .'., o nome de Deus pelo Reyno: íèrviços cque 

) não teve menor parte EIRcy Dõ Sancho Pri 
meyro,&ê que cõ tão abrazado zelo conti- 
nuarão íèus íucelTores. 

Tomao Carlos Magno, Carlos Martelo, 
muiBmnwnotdn-    ' .       _ i^& r\  f 
mudi77s.79t.goo. & Pepino_,Reys de trança,por nome. Defen- 
S06.&8}S. fOTCS da Igreja.Titulo he íòbcrano,& mage- 

ftoíò.He nome de que íè prezarão Reys Aílí- 
riosj porque íè chama vão defeníòres, & vin- 
gadores de agravos feytos a ou trê. Confia da- 
quelle texto de Oíèas: ^Abijt Epbraim, ffi mifit 

Pr**».*;.    a4Rege chorem, Mas os Reys de Portugal nos 
fe.rviços 



íèrviços q fazê á Igreja, prezãoíè de lhe cbe- 
decercomoíòldadoshumildes.nãobraíònão. 

Nos íèrviços que fízerão na Afia, não 
tratao fenão de dilatar, & pregar a Fè 
fagrada, Sc o conhecimento da Igreja Ro- 
mana. Levantava o Almirante Dõ Vaíco da 
Gama húa Cruz nas terras que de&ubria; & 
ao pè deíTa Cruz punha elle,& os mais Capi- 
tães Portuguezcs as armas de Portugal, pe- 
nhoran^fe;£ute^'n^er aFè, já per armas, jà 
per letras do Reynoj& proteltando que ê tão     <\..-. ■- -^ 
trabalhoíòs deícobrimentos não pretendiao v 
as armas Portuguezas outro interelTe, que a pr 
veneração deíTaCruz.A mefma forma coar- ,. , 
daTomèdeSouíãnoBrafil, alojandoíê no rJ~^K,> 

campo, aonde começa a edificar a cidade ^f^J»"#,.
M- 

do Salvador da Babia,à íòmbra de húaCruz, 
que logo levantou. 

Manda o grande Clodoveo ao Papa Hor- 
jniída húa coroa de ouro, tanto q rende vaf- 
fallos idolatras à Fè de Chrifto, & os reduz 
ao fcyoda Igreja:^ fíckvfus 4'fh^4' fi2^      . 
regnumfuum in prafidium Roman* Ecclefia.        ' mente 8. torno 6* 

Que menos fizer ao Afoníò i. & z.Reys 
Portuguezes,coando fízerão tributário aSão 
Pedro oReynotodo. E EIRey Dõ Manoel 

Cz       '•     nas 
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nas primícias da India,quecõíõleneembay- 
Elcrcvení noiTus b<-       ir r    - i    • i   i« » -     í. 

fltaw, d- A»»»» xacía °rercceu a Leão io.obngandofe bus, & 
aimo li**. outros a militar,& pagar íòldados na guerra 

íànta, cjue fazião a Mouros, & a Gentios: a 
manter Biípos, & pregadores Evãgelicos nas 

\ conquiftas dos Reynos. E íènao vejafe coan- 
tos gaftos fizerão poreflfefim Dõloão 2. D5 
Manoel,& Dõ Ioão 3.& Dõ Sebaftião,fuften- 
tando a íua cufta no Oriente os novamente 
convertidos. E os que hpif-^^í^^lRçv 
Dõ Ioao o IV. não o divirtindo deftes gaftos,, 
& deftes cuydados,né a injufta guerra, q lhe 

^ • >f -     ^az Caftella íõbre o Reyno, queinjuftamen- 
\     )£&*) te lhe trazia vííirpado; mandando ainda ho- 

*   ■" jc á Incua foldados,que emparé a Fè, & Me- 
/ ftres delia a íua cufta: ne os disfavores, que 

S.Mag.& todo efte Reyno de V. S. recebe. 
Não quizerão noífos glonoíòs Reys her- 

dar aquelies Reynos de Africa, Aíia,& Braíil, 
nê aceytar a cõquifta deflas terras, íènâo pê- 
ra conquiftar almas,& aumêtarê a Ley Eví* 
gelica. Do grande Abrahão conta Moyíès, 
q mandara filhos de Cethura, & outras mo- 

, Iheres ás partes do Oriente: Separavit eos ací 
'' Onentalemplagam. E mania Abrahao eílèsfí- 
]hosi nota Santo Thomas, peraque na con- 

quifta 
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cjuifta deífas terras prègaísê a Fe de hú sò 
Deus: utdures terras ocupando,nomen "Dei dmPlius 
diUtareturffi magnificaretur inillis. Não ie con- 
tetão Reys Portugiiezes.de q per íòldados,& 
íeareyros Ecclefiaihcos íè íèmeaíTe no Orien 
te, & mais terras de íuas conquiftas a verda- 
deyraFè,mandao molheres a íuacuíta, que 
calando naquellas partes, fofsé cauíà de que 
a Chriftandadecreceífe,& íè multiplicafíe c* 
fru^to^f^gg^e.Ap Senhor, 

Bê merece Reys Portuguezeso titulo,que 
Eftevão Rey deVngria teve de Apoftolo,por 
mandar pregar naquelle Reyno a Fè, & tra- E-^^ 
fcer á Igreja efTès idolatras. Cõpete aos Reys 
Portuguezes ter o de Apoítolos do mundo; 

porque a todo o mundo mandarão pregar a 
Fè a eufta de tanto íãngue de léus vaífallos,& 
de tantos gaítos,& delpeza de lua Real faze- 
da,- coantas ainda hojeíèfazê poracodlrá 
condição do Reyno; ZJtdeferatur nomertm?~, 
diííè Chrifto a Do Afonfõ I. in exterasgentes. 

E íè Reys de Portugal aísi acode a íua o- 
brigação,que graças não merece do Summ;> 
Paftor da Igreja, que elles tanto eftenderfi 
He devida toda a liberalidade do Pay uni- 
veríàl da Igreja,a quê cÕ tanto fervor derra- 
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mn íèu íàngue,& expoê" ília vida polo anmc- 
to delia. 

O Papa Silvcílre 2. manda coroa de Rey 
aEftevão Duque,por fazer Chriftãos osVn- 
garos: dandolhe poder peradiípòr das Igre- 

Bmmobctàutc jas,& Bifpos doReyno.Eacrecenta Baronio, 
que Zacharias Papa fizera a meírna graça a 
Pipino Rey de França,por defeníòr da Igreja 
Romana, allegando a carta 81. de Dõ Lopo 
Ferrarieníè. lá de antes d&^-ovj&^S-v-sita, 
o Reyno a Childerico Rey, & o trelpaílara 
no miímo Pipino,porque íènhores do Reyno 
lho pedirão; & teve Baronio que merecera 

•çíffl Pipino eflè favor, poios íèrviços feytos â Igre 
ja. Que não diífera de hu Reyno, não tirado 

/ a ícu Rey natural, & que íènhores, & Prela- 
dos delle derão a cujo era, & a quê íè nega o 
titulo, & tratamento, que por tantas razoes 
íèlhe devefMuytos favores merecePortugal, 
poys nenhú Reyno neíle particular do íèrvi- 
ço da Igreja, & dilatação da Fè,obrou tanto 
comoelle. 

Chamarão Franceíès a Clodoveo o mag- 
no; porque alie de trazer Franceíès à Igreja, 

Gregorb Turmenfe elleprimeyro fizera guerra ao herege Aria- 
^iot.z.cap,í?.    no^ Alarico, Reynava eíle na Gaíconha, faz- 

lhe 
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lhe guerra Clodoveo: Inwue ferens ^Ariarii ho- 
mine?n in Calltjs rcvnare. Que titnlos de Gran- 
des não merecerão tantos Reys de Portugal, 
que não sò" íe indignarão de q neíle Reyno, 
& ê toda Fípanha, reynaísê os inimigos do 
nome Chriítão: mas fizerão profiilaõ íiia o- 
buícallos, & períèguillos ê íuas próprias ter- 
ras, aonde tão venturoiàmente levantarão o 
pendão da Cruz, & o culto do verdadeyro 
Ucus^        v^ 

"GabaPauTó Emílio, & cõ razao,a Pipino, 
por íèr o primeyro que fizera guerra fora de 
França a Aítaulfo Lõgobardo por bê da Fè, 
& Igreja Romana. Reys Portuguczes muyto 
primeyro, que os Caftelhanos, íãirão de lèu 
Reyno a fazer guerra ao Turco, ao Mouro, 
& ao Gentio, por bê, & exaltação da Fè, & 
Igreja Romana. 

Coube êíòrte aos Portuguezes aquella fe- 
licidade grande,que coube aos dasTribusde 
Ruben, Gad, & Manalíes. Deulhes Ioíiic na 
paííagé do lordão a vangoarda , dizendo- ^«"^ 
lhes: ZJos amem tranfoe armati ante fratres <x>e- 

Jlros, omn-esfortes mam. Efta felicidade tiveraÕ 
Portuguezes ê ferviço da Igreja, & aumento 
da Fé não sò levarão a vagoarda na paíTagc 

'•    do 
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do Iordao, mas deíTe immeníõ Oceano,cuja 
navegação facilitarão ao mundo, armados, 
como alli nota a gloíía, armisfidei, cõ as ar- 
mas da Fè,cõ que íèmpre pelejarão. Digao 
elía Africa,a India,& o Braííl. 

Aqui íè abre a ícgunda razão de queyxa 
aos Portuguezes, vendo que lhe falta V. S. é 
acodir, & reíponder a tantos íèrviços,& ou- 
tros mayores,quefempre flzerão}& cada dia 
faze à Igrej a. '  

Qudre tefurdrifuntfíiurés nijfr^' '**—•  - 
Porque íè Zacharias Papa trcípaíTbu o Rey- 
no ê Pipino,por lho pedir ê íènhores do Rey- 

ij£* I no. Os de Portugal, que tanto íàngue derra- 
*•'* '/** marão3&derramãoporauthoridadedaIgre 

|^/* ja,não defmerecê os favores, que Franceíès 
naquella ocafião receberão; poys nefte tra- 
balho íêaventejarão tanto aos Caftelhanos. 

Que couía mete o Império na mão a Car 
w<mio o Sma   ios Magno, íènão o íèrviço que fizera á Igre- 
dfú muosoo.       ja^Poys como íòfrerá a paciência Catholica, 

que V.S.Íè moftre menos favorável a Portu- 
guezes,íempre tão zeladores da Fè, nefando 
a íèu legitimo,& verdadeyro Rcy,& íènhor o 
nome,& titulo de Rey: faltandolhes com a 
cõrirmação dos Biípos,tato a cargo da obri- 

gação 
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gação de V. S. verdadeyro Paftor da Igreja. 
Exemplos tinha Portugal experimentado 

de mayor favor, 6c mayor beneuolencia da 
•Igreja Romana. He EIRey Dõ Afoníõ Enri- 
quez aclamado Rey dos Portuguezes no an- 
no 1139.& ja no de 1142. eftà cõfirmado pe- 
lo Summo Pontífice Innocencio 3.apezarde 
todas as inftancias,que o Caftelhano fez polo 
cftorvar: poftoque cõ igoal injuftiça da cõ q 
a&°ííU^2tfíÍ£fí que eftà confirmado nefte 
"atino; porque'aindaque a Bulia da Santidade v, > t 
de Innocencio íè refira á oferta, que aquelle 
Rey fez naquelle anno de pagar a Saõ Pedro, , *^f 
& a íèus íiiceífores coatro onças de ouro ca- 
da anno,- he de notar, que lhe faz efta oferta •■r"^ 
ja como agradecido de Sua Santidade o tra- 
tar como tal,per maõ do Cardeal Guido,Le- 
gado da Sè Apoftolica.final claro,de que por 
elle lhe tinha o Monarcha da Igreja manda- 
do dar os parabéns de íua aclamação, & de- 
claração de titulo de Rey,& de jfuas felicida- 
des, que o fazião merecedor de liú grande 
-império. E por iílo diz : "Nos attendentesperfo- 
.nam ruam: iíto he : havendo refpeyto a voílos 
merecimentos,&boasapdanças.Eparece q 
c certo modo ofende V. S. é" faltar cõ a ben- 
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ção Apoftolica a EIRey Dõ Ioão o iV.aquel- 
Ja larga,& feliciííima bi:nção,que aquella Sa- 
t dadeja naquelle tempo lhe lançou na pe£ 
íba de noíío primeyro Rey, dizendo: llhtjh-if- 
fimo Regi Torrugallite, eiufque h<eredil?us,fucce[?eri~ 
bus. Em que parece anteviu o Santo Paftor a 
contenda deites tépos entre Portugal, & Ca- 
ftella.Puderaíè cõtentar cõ abédiçoar EIRey 
de Portugal, & íèus íuceííores ,• poré diííc, 
herdeyrosíuceííores, pnrevr.luirY^iílclJi.^ 
nos,que aindacjue íè pudeísê cMmarnerdey-. 
ros,nao erao íuceííores no Reyno, que com- 

T-É^V    ~.     petia a EIRey Dõ Ioão o iV.herdeyro, & ver- 
■-i^j dadeyro íuceíTòr por tantas razoes, coantas 

* ^SN"* ^ rá publicado ao mundo. Benção é cjue fi- 
carão comprendidos a Infanta Dona Cate- 
rina,&o Duque Dõloâoíèu marido,avos do 
Sereniílimo Dõ Ioão o IV. noíío íênhor. 

Outro exemplo temos ê EIRey Dõ Ioão 
o Primeyro de glorioíã memoria. Fora clle 
aclamado por Rey nas Cortes celebradas e 
Coimbra, é Abril de 1385. Vemolo ja no 
anno de 1387. participar da graça de S. San- 
tidade pêra íè caiar, poftoq Meítre de Aviz. 
E e efeyto íè recebeu a dous de Fevereyro do 

T*rt2Mt.94.   anno ^e j j37t£ afirma o noíío Cronifta, que 
logo 

( 



logo que os Embayxadores daquelle Rey a- 
prelèntarão a íuplica ao Papa, veyo ê tudo o 
que íè lhe pedia por parte deElRey, & do 
Reyno. 

Adi que coníiderado o pouco efpaço,que 
corre do dia de fua aclamação, ao de íèu re- 
cebi mento,queíãõ menos dedous annos,be 
íè deyxa ver cõ que favores era Portugal na- 
quelle tempo tratado; coando eraõ tão for- 
tes as,^^^^^ Caftella c5 eftc Reyno, 
ãTtaõ apaienf és;'pòrê naõ verdadeyras,as ra- 
zoes ê que íè fundava lua cauík. Ecõ coão 
diferentes reípondencias,das que hoje expri- 
mentamos, deflriaõ os fuceíTorcsde Saõ Pe- 
dro aos rogos,& clamores defte Reyno.Poys 
certo que né entaõ tinha Caílella deímereci- 
.do mais os favores, q agora logra: íèndo po- 
deroíã pêra retardar tantos annos os efeytos 
■da obrigação do ofício de V.S. Nê Portugal 
tinha naquella idade obrado no íèrviço da 
Igreja os copioíos íèrviços, cõ q lhe fez obe- 
dientes tantos Reys, & tantas terras taõ fè~ 
paradas,& alheyadas do conhecimêto daFè. 

Naõ faz contra efte exemplo o retarda- 
mento que houve na expedição das Bullas,a 
<peo Croniítadàfatisfaçaõ. Allimoftraco- 

D z mo 
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mo o Papa Vrbano íèmpre deu a Dõ Ioão 
0UP'' ** 0 Primeyro o nome, & titulo de Rey,- & de- 

cl rou íèu íuceííor Bonifacio,ter a Santidade 
de Vrbano cõcedido tudo coanto os Senho- 
res, & Prelados do Rcyno lhe pediraõ.E ain- 
da aííi foy efta declaração feyta no primeyro 
anno de Bonifacio,que vé a íer menos de três 
annos depoys da aclamação de Dõ Ioão o 
Primeyro. Cando íè retardara mais a graça 
do Summo Pontifice.naõ era Caftella a cau* 

.-.-.  ía delia íè retardar jque por lafmatfeanaquei 
laocafiaõ tinha defmerecido todo o favor, & 

^,v \ benevolência do verdadeyro íuceííor de Saõ 
:\       K/' Pedro. Nê os Pontífices Romanos coftuma- 

5""^'*'''L -ri i rao faltar co o titulOj&preeminecias de Rey 
aos que entre íi contendi aõ íobre apreten- 
çao de algú Reyno. Aííi eítá difpofto per hu 
decreto do Concilio Vienéíè. E os Pontífices 
Xifto,& Iulio 2.declararão per ííias Bulias ha 
veréíè de admitir os Embayxadores de Prín- 
cipes, que contêdê íobre hú meírno Reyno, 
sê prejuízo de cada hú delles, & íè goardou 
cõ a obcdiencia_,que D5Fernando,intitulado 
o Catholico, mandou ao Summo Pontífice, 
coando íè levantou cõ o Reyno de Caftella, 
que pertencia a EIRey Dõ Afonfo 5. de Por- 

tugal, 
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tugal, por fua efpofa. a Rainha Dona Ioanna. 
Ser efte o coítume da Igreja teftimunhaMa   ***•**• 
riana, confideração cõ que devia fèr admiti- 
do Felipe 2. coando uliirpou efte Reyno. 

Iuftas faõlogo,Beatiílimo Padre,as quey- 
xas defte Reyno tão benemérito da Sè Apo- 
ítolica,& a dor, & fentimento, que moftrão 
íèus naturaes.por V. S. lhes retardar a graça, 
que pretende devida ao muyto que os Por-* 
tugue^stê^tè^hoje trabalhado é íèrviço 

Agravaíè efta dor,& lèntimento na confi- 
deração, de ordenai' o fàgrado Concilio de 
Trentòyquedasicõdiçoés da prova do direy- 
ta do padroado, fejão iíèntas as Igrejas, & 
benefícios pertencêtes ao Emperador,Reys, 
ou poííuidores dosReynos. He ifto coanto 
elle diípoênaíeíT.iy.cap.ó.de re'ormat.Ede De Regia pntea.par. 
que trata largamente Salgado,diícorrendo o IMt'*- "•IIJ* 
que toca a hõ novo ííiceífor. 

AElRey Dõ Ioão o IV. por verdadeyro, 
& legitimo Rey, & íènhor noííò, Sc por pof- 
íiiidor defte Reyno, lhe pertence todo o di- 
reyto, que tinhão íèiis predeceííores, de no- 
mear, eleger, & preíentar os Arcebiípos;Bi£ 
pos, & coaeíquer outros benefícios de íèus 

D 3        R.^ynos, 

/ 
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*" •  -•- Reynos,'& tenhorios.Deftcs os VÍ tramarmos 
todos íãõ ieus per expreiío direyto de pa- 
droado. Aíli o declarão osStimmos Pontífi- 
ces nas bulias da erecção das CathedraesVl- 
tramarinas,& das do Reyno,que novamente 
fòrão eregidas, delmembrandolè de outras 
Prelazias de Portugal. 

Muyto lie pêra lè condoerê Portuguezes, 
de lè lhes faltar cõ a goarda, & obíèrvancia, 
do quercíòlveucõ tantamadure^aguclle 
ConciliOjCoando ElRey DoSebainaoenífa- 
va na liga contra o Turco, ê reípeyto do bê, 
& utilidade dalgreja.cõ condição, q EIRey 

-Sisf de França o mandalte goardar é teu Reyno. 
;,    ^-»        E foy Portugal o primeyro da Chriftandade, 

/      / que aceytou,& reconheceu teus decretos, & 
que mais inviolavelmente os guardou. 

Iuítamente logo eftranhãò não fere dos 
Paftores da Igreja recebidos, & agaíàlhados 
teus Bmbayxadoresj& faltartelhes cõ a con- 
firmação,& aprovação dos Prelados nomea- 
dos, eleytos, & apreíêntados por íèuRey na- 
tural, e tanto desfalecimeto do be efpiritual, 
a que principalmente deve de atender,os Vi- 
gayrosde Deus. 

Hu dos principaes íinaes cõ q Boíio mo- 
fe* 

/- 

i 



ftra íèr a Igreja Romana a verdadeyra, he o « 
cuydadocjiu íeus Paftores te,& tiverãoíem- 
pre deempararos Reynos Catholicos: Ma- frfcwk 
ximumjludiu, auodPontifex 'Romanusfemper ad~ 
hibuit, w Cachohcorum TLegna jlarent, td maxi/ne 
oíiendit à nobis effe ecclejsdm Dei. Palavras faõ 
íuas. Que Reyno mais catholico ha,ou hou- 
ve no mundo,que Portugal i Por ventura ha 
algú aonde íè veja mais êíèu ponto a pureza 
da Fè i A fugeveão á Se Apoftolica, a deva- 
çao aos Santos; d perfeição do culto divinor 
Procede efta permanecia da Religião do ze- 
lo dos Principes Portuguezes,tão acreditado ^ 
per tintos autores, eítrangeyios, <&da eon- 
ítancia de íeus naturaes. È a eíte reípeyto cC- mmm-' 
tão os Sumos Pontífices obrigados per cre- 
dito da Igrej a a lhes reíponder cõ muy parti- 
culares fauores, & a os ter cõ grande cuyda- 
do debayxo de íeu emparo. 

Poítoque Innocecio 3-& Vrbano 6. per al- 
gu tempo retardaisê a confirmação, & di£ "\ 
peníàção aosReysDõAfoníòprimeyro, & 
Dò Ioao primeyro,cjue lhas pedirão, né lhes 
negarão audiência a íêus Embayxadores, nê 
faltarão cÕ o remédio eípiritual da cõfirma- 
ção dos Bilpos, coando poderão fer mais de£ 
culpados. -   La 

x 
í&Jfi* 
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La diípoé o cap.nepro defeftu 41 .de eleclioney 

que pcraque por ctafeyto, & falta de Paftor, 
não cometa o lobo carniceyro o rebanho do 
Senhor, ou a Igreja, privada de quê a defen- 
da,receba perda, ou dilpédio algú é íèus bês: 
atalhando ao perigo das almas, & acodindo 
á coníèrvação das Igrejas, tanto que paííarê 
três meies, naõ careça de Prelado Igreja al- 
gúa,- hora íèja cathedral, hora regular,perca 
o direyto de eleger per aquella vez que tinha 
o direyto de eleger elíe P^racioTroyscbmo 
pode V.S.faltar cõ Prelados a tantas Igrejas, 
ê tão manifefto perigo das almas,& tão cer- 
to prejuyzo de íèus bês, por naõ deferir aos 
piedoíos,& obediétes rogos DelRey Dõ Ioao 
o IV, verdadeyro filho da Igreja ? Eíè eftas 
íãõ as obrigações de bõ Paftor, coníidere 
V. S. íè lhe corre efta obrigação, & íè íiiípi- 
rão cõ muyta caufa osPortuguezes,repetin- 
do: 'Quât-e tefuratifunt? 

A terceyra razaõ de queyxa, que o Reyno 
Hebfeo teve, era quererê Senhores de Iudea 
fazer parcial a hú Rey, cjue era bem univer- 
íàl de todos, roubando neíTa parte lua juftiça 
a outros vafTallos, & irmãos. Porque o Rey 
he pay de vaíTallos; a parentes, & naõ paren- 

tes: 
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|sSj a amigos,&naõ amigos. Impem regit <»«« 
«700. O pay a todos coantos filhos te acode 
cõ igoaldade. Que na caía do Rey tê vaíTal- 
los foro de filhos. Eritmanus Tfomini fuper i>os, 
(çfr fuper pares"vefiros. Dilíe bê Samuel. Aonde 
Caietano lè: Super Reges rveflros, amdebent ejje 
futres. Ne Turno é Virgílio dà outro nome - 
a EIRey Latino.£> nos tela pater,Né David ou- 
tro apellido a Saul; 'Paterw/, W^-porque ten- 
dolhe chamado Rey de vaíTallos : Domine mi 
Xcx. fazfne êita lembrança, que lendo Rey, ^ 
he pay. Não íòfre o titulo, & nome de Rey, 
& menos o de Pay negarfe lua juftiça a ou- **P 
tros vaflallos, & a outros filhos. 

- ^ 

Os Reys de Paleítina tinhâo por nome, W' 
Abimclech, na eícolaHebrea, que ve a mõ- 
tar na Latina, Vater meus Rex. E nota leroni- 
mo Santo, que era nome fõberano, íòbre o 
nome próprio, como Ceíàr da Coroa Ro- 
mana:Arfacidcs da Períã,& do Egitano Pha- 
rao.-aííi do Paleftino Abimelech. Achamos   Gmfap.zo.n.f. 
cfte nome é vários lugares da Efcritura. E he í^^m'Lm 

advertência de S. leronimo. Houverao Fale- çap.z4. wm.it, 
ftinos, que pode coalquer vaííallo chamar a **jr»i.*. 9. d 
feu Rey Abimelech, ifto he: Vater meus Rex:      ' aí'Z9' 
Rey pay meu. 

E Me he 

...    «* 
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Ne hc menor o Rcy noRcyno, que o Soí 

no mur.do. A quem deyx i o Sol de aquentar!1 

Pf.i!. :$. num.7.     %%&* eft Wtife abfcondat k calor e eius. Nê falta ao 
Pería, que o reconhece,-nê falta ao Cafre, q 
o naõ reconhece por Deus.Por efle rcfpeyto 
poé Chriíto o trono de fua Mageftade no 

Num.?.       Sob InSolepofuutderndculumftium. Chaman- 
ç^.4.jium..       t]0j{lc Miçjióãs Sol de Iuftiça: Orietm wbis Sol 

iujlhU: prova coão jufto he no repartir luzes 
a to da a terra.    . _ 

Do Pería conta Chriíòfogo Santo,qman- 
seçn. 120,        ^a P°*no eípaldar de íèu trono rayos de ou- 

; - --      _ ; \ ro,que repreíèntavao hú Sol; 'Ne/int bomines, 
^      ^Q. Sois ref.dencinfigura. Os que queré parecer 

":'. c - mais homens, tomão rayos, & feyçoés de 
I I / Sol por empreza. Fumaça era de peníamen- 

tos altivos, mas a meu ver quizerão moftrar 
aquellesReys, tomando figura de Sol, que 
erao lumes pêra todo o Reyno,que igoalmé- 
te haviao de aquêtar,& alumiar altos,&bay- 
xos, amigos, & naõ amigos,parentes, & não 
parentes,- desfàzendoíè de todo de reípeytos 
particulares. VofTa Santidade he Pay. Voflã 
Santidade he Sol: como Pay ha de amar fèus 
filhos igoalmente, sé fazer exceyção algúa 
de laus a outrosiçomo Sol ha de aquentar c5 

igoal- 

.     * ."1 
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ígoaldade de rayos de juítiça a todos os que 
merecerão a felicidade de fere corpo deita 
Monarquia Eccleíiaítica, a que V.S. preíide. 

Cõ exceísivos afeytos de paternal amor 
tratarão os Papas a Emperadores do Oriête. 
Repreíèntaos Carolo Sigonio de Regno Itá- 
lia? cõ grades admirações da piedade cõ que ; 
fe houverao, São Gregório Magno, Bonifá- 
cio j. Gregório z.Ôc 3. Sérgio, Zacharias, & 
outiosAainda cõ os Emperadores mais inçra 
tos, & qtfe peor latisfaçao derao de íi a Igre- 
ja. Em tanto que diz B0Í10; ^Animam quis ad- *' 
\>erut, an in totó orbe fit atyuts imentus urift<tm,f~ 
Vc populus,fiue Prmceps, qui tfit,ac tanm.quoétdfieri 
fotuujjfeceritpro Imperatonbus Qrientis.dut etiam 
fuerit conatus; quot, ac quttnta Vomifices Romani* 
C'erte nullus itívemetur. Mas que muyto ? eraõ 
pays aquelles íàntos pilotos da barca de Sao 
Pedro; como pays lhes deviao amoroíòs a- 
feytos. Erão iões, que cõ lumes de juftiça, & 
de caridade havião de alumiar, &illuítrara 
todos. 

Poys íè aos meímos Emperadores ingra- 
tos, & fugitivos,& defobedientes à meíma Sè 
Apoílolica, buíèavâo os Pontífices cõ tanto 
cuydadoí& íòJicitude, íè achavão,qucos de- 

Ej      '       viaõ 

• * 
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viaõ abraçar como filhos, poíloque pródi- 
gos, & emparallos comopays, & alumiallos 
cõ íuas luzes. 

A liú Reyno tão benemérito da Igreja, a 
hu.Rey,que sé depender de V.S.pera íua cõ- 
íèrvaçao temporal, buíca a V.S. pêra a eípi- 

?j ritual, como filho obedientiflímo, quê have- 
\  / rã que íè não admire de V. S. o nao receber 

1 como pay cÕ braços abertos,& de o não alu 
miar, & a todo efte Revn^ r.õ o^^mes das 
graças, & favores da Igreja!* 

A.Moyíès mandara Deus, que ao peyto,& 
ao collo levaíTe o povo, de que O fizera Pre- 

Kf lado. Eípantaíè elle, & reíponde: Nunqmd ego 
conceú omnem hane mitltitudmem, <z>elgentà eam, 

y vr dicas mihijportd eos injtnu tuo, (kutportare folet 
nutnx infantulum ? Sou eu por ventura may c\ 
pari, ou pay que gerey a efte povo, peia me 
obrigardes, Senhor,ao trazer ao collo,como 

Ogflji, ama ííiàr Si, diz Abuleníè: Quia tantam curam, 
ffi tam <z>igúem impofuit T>cus Moyfi fro omniltts 
Jfraeliás, auantam haheretfigenuljjet eos, \>etj con- 
cepifjet.Vo\o mefmo caíõ,que Moyíès era pre- 
lado daquelle povo,& Deus lhe dava eíTe ofi- 
cio, lhe encarregava juntamente o cuydado 
que delle havia de ter,nãocoalquer,íènão co- 

mo 
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mo íê os houveífe gerado, ou concebido. O 
mcímo he ícr paílor, & prelado uriiveríàl de 
todo hú povo, que ter obrigação de lhe res- 
ponder cõ o araor,& vigilância de pay,& go- 
vernallos como Rey se parcialidade. Acre- 
centa Abulcníè,que diííe DeusiVorta eosinfintt 
tuo, U eft> inter bracbiafua, ejmajinus eílfpmum 
contentam inter brachid nojlra, quando tlujuid com- 
fleãimur, pêra moftrar, que o pay, o prelado 
ha d&dt^CíEEff cõ os braços abertos pêra 
receber, & abraçar os filhos. 

Se efta he a obrigação de pay pêra coal- 
quer filho, aindaq tão ingrato comoaquelle 
povo era; mayor he a de V.S. pêra abraçar, 
& afagar hú Reyno, & hú Rey não rebelde, 
nc ingrato, mas obediente, & humilde, coal 
he o cie Portugal, & íèu Rey Dõ Ioão o IV. 
Cõ que fe pode corar a contraditória de hú 
filho citar obediente ao pay, & o pay negar- 
lhe o paternal amor, & benevolência i Quc- 
rerlhe o filho bcjar os pès, ^ugirlhe o pay cõ 
elles,& cõ os braços ? Grande magoa, lè rcí- 
peytos particulares pode mais, que razoes de 
juftiça, de que Portugal íêfentelaftimar! 

Be fora eíteve de dar cauía a efta laílima, 
& de faltar neftc p.nto, & a cita obrigação 

.de fe. 
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de fe não fazer parcial Innocencio 4-Era elle, 
lendo Cardeal Sinobaldo, grande amigo do 
Emperador Federico 2. Mas feytoPapa naÕ 
teve reípeyto a razoes de amizade, por não 
errar nas obrigações do oficio. Delle tíereve 
Hlieícas, que nenhu de íèus antecelíores tra- 
tou tão aíperaméte aquclle Emperador, não 

/ hf-tM. r.c<to.7ó. J«C.;„ A «*v,.*«rtJa .-,,x.. Isz*. Q.,~„.,*. r J 'í'£ííV6' deferiu à amizade, por não encontrar os re£ 
peytos da jumça.També conhecia Federico 
íiia inteyreza}coando fãbcndo ièr Pana Sino- 
baldo, diíTe, que de Cardeal grande amigo, 
íè lhe havia de tornar Papa grande inimigo; 
por íèr home de tanta inteyreza, quenão eÂ 
perava torcerlhe o braço: leaàmulris tfttma* 

w&w mm W, W p*tr*M veritatis appelldre non âubitarent. 
Quê mais amigo do Emperador Mauri- 

cio,que Gregório MagnorTizeralhe oEmpe- 
rador grandes honras na corte de Conftanti- 
nopla, que aperfeyçoou: querendo que lhe 
bautizaíte ml filho. Mas porque fendo jà Pa- 
pa teve Maurício ruas teymas, que elle jul- 
gou por cõtrarias ao bé,& liberdade da Igre- 
ja: fazendo ley$ que nenhú íòldado podeííe 
íèr Monge, & outras de igoal defabrimento, 
■dcrevelhc Gregório., reprendeo, & naõ deí- 
«çança ate naõ vencer a teyma de Maurício. 

Na- 

» . 
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Ka carta que fõbrc a matéria lhe cícrevc,ía- 
kaífi,& cõ tanto valor, que íc apofta a naõ 
antepor obrigações de amigo a obrigações 
dejuíhí.ã.^íi/iías Ltchrymasredeofetens a cDeo, m.i' *0-7*\ 
meita flzcsrefinecejfe eftjiomimbmjamt^t <eter- 
mm eir/s graú.tm nan ajjendam.  Efta izençaÕ, 
efta inteyrcza deíèjaõ, & efperaõ os Portu- 
goezes de V.S. peraconíòlaçaõ, & allivio de 
&as magoas. Porque cô eíte procedimento, 
& iiiTitacio detão fantp exemplo íàtisfarà 
V. S. a nona jíJnça, & a Tua obrigação. Cõ 
todo o afeyto deíèj amos, que faça V. S. pró- 
prio de íua valentia nefta ocaíiaõ, & deípre- Jp 
zo de poderes naõ formidaveys, o que Bce- 
cio de íua inteyreza dezia/alandoá Filoíòfia: Fr0jQ ' '""'^ « 
7» mihffi qui tefapientiH mentibus inferuit 2Jeusy 

efíis confcijynullum me dâmagittrmimpificommu- 
ne bonorum ommumftudium detuhjje.lnde cum im- 

proitis gr<t)>es, inexecrabúefque d/fccrdU, (g? ejuod 
ionfaenúx libertas babet pro iure tutndo,ft>ret4 f»-> 
tentiorumfemper ofenfio. Palavras dinas de an- 
darem íèmpre na boca,& no coração de hu 
Vigayro de Deus na terra. Quehúa inteyre- 
za grande, coal convç a V.S. n ao teme arru- 
fos dcMonarcas,por acodir ás obrigações do 
oficio, & da juftiça. 

Pouco 

.>,: 
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Pouco teme o Papa Vigilio os arrufos de 

Theodora Auguíh, aindaque lhe naõ quey- 
racomprir huapromefla-injufta. Deveelle 
íua tiara X Émperatrizjporque íc cila não fo- 
ra, não chegara Vigilio a aquella dinidade. 
Fora entre elles o contrato, q havia o Papa 
de trazer a Anathemio Ariano do degredo, 

. aonde eílava per íc ntença de Silvério, Aper- 
tava Theodora a Vigilio pola prornefla, & 
palavra dada.mas elle rcípondialhe conftan- 

n PUm.i :;,u tr- '■ Quodmdlis frwmfsisfianÈRh MRJfTSê hu 
Papa lè acha deíòbrigado de comprir ília pa- 
lavra^cõ coanto mais razão círi V.S.obriga- 
do a fe haver por deíòbrigado de íãtisfazer a 
vontade alheya, & que deívia a V.S. da ma- 
yor obrigação íua.'' 

Não retardou a Silveílre 2. o íêntimento 
do Polaco, dando a Eftevao Vngaro a coroa, 
Sc titulo de Rey, que primeyro tinha apare- 
lhada pêra o de Polónia. Mas o aviíò de hu 
Anjo lhe tira o medo. 

Fracas razoes de medo pode haver pêra 
V.S. nao aceytar por Rey efe Portugal,a que 
o Rey no todo té por eífe. Porque íe não te- 
mos avifosde Anjos, que certifique efta cõ- 
veniencia, temos tantos anúncios de varões 

Santos, 

lmn.mu> ieoo.n.2- 



4* j 
Santos, quepodé* vencer coaeíquer efcrupu- 
los da politica mais refinada: tantas profecias 
que teítimunhão noflb acerto cfiia aclama-» 
ção,que nos íègurâo; 

Temos aqueUamão4iPuia, queCbrifl» 
aeípregou daCruz nò mefrao jia,& horada 
vmturofa aclamação de EIRey Dõ Ioão,co- 
tno incitandonos, & animaiKionosa que cõ- 
táiuarTemos obra tãoacçrtada,& tãôál pria 
cipia^a. parece que cõetla nos lembrava o 
Senhor,q efte Reyno era obra de fuás mãos, 
deíiia pmnipotencia,de íuaábcdoria,deíèus 
afcytos, & deíeus cmydado.t. Tinha elleno /~ 
campo de Ourique levantado efte Keyno,ek 
tandonaCruz, & abençoado fêusReys, cõ 
gloriofas pcomeflãs. C5 deípregar eíía mzo, 
nosenfina a repetir o do afligido Iob: Jtóm*- 
fuafecemnt meffifUfmatterui* tfw,pera nao te- 
mermos for-çaalgúaliumana^ obrigarmos 
a iíia diurna Mageftade, que nos cumpra faa 
palavra, & nos proípere cõ as mercês pro- 
metidas, & a não faltar ao amor cõ que edi- 
ficou efte KtymiQux cum LéoreJaft*fu>uym4- EíWf ( ; 
gisddiguntmnes :.diifcralà Ariítoteles. Não 
pode Deus faltar cõ íèusfavores ahú Rey- 
iio leu, obxaíiui, & cuydaoo feu. iffonos ak 

? Tegura 
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ícgitra. aquella mão deípregada naquelle vê- 
turoío dia. 

'.) 

Húa das razoes .que o povo Hebreo dava 
pêra aceytar a David por Rey, era o dito de 

M.%xeg.u?.sM.2. Samuel per ordenação divina : Dixit miem 
£>.eus ad te: w pafcespopuhm meum Ifrael. E nota \ 
alli Abuleníè, que teve forçaefta razão pêra 
dobrar homens defavindos, antes inimigosde 
tempos largos, Cinco annos houve guerra 

*&&WMm* entre as caías de Saul, & Daxj4^J^ie fe fala 
tanto. A eftes inimigos tão encarniçados, & 
perfiados na.guerra dobra a razão: 2)ixit T)** 

"*V n . wmm ad.te^or libere que Deus afli o queria, 
^guJUMCM-ni. & mandava. Jjtátjl. ternartttitr, idefi}Z>omwiiuf* 
' í^ t fá efi efficdafsimáy per gloria de Abuleníè. Ba- 

ile jà Beatiísimo Podre tantas demõítraçoés 
cõ que o Ceo té publicada íua vontade. 

Dividiuíè o povo Hebreo: apartandofè 
citas Tribus cõleroboao peraSamaria,& a* 
cpellas cõ Roboãoperaleruíãlé.Eftava jàa 
ponto cie guerra, chega Semeias, & diz a Ro- 

_. boão; HãÀicit'Dominus, non afeendetis3 neque 
9. & -mm, 4. i^yiàs cmtráfratrn i/efh-ss. Bailarão eftas 

palavras do Profeta, pêra o Rey, Sc vaflàllos 
deyxarêíua teyma,& deporé" as armas: Sicut 
t**'!!**^9**1!*5? contao Texto fàgrado. 

Acordo 
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Acordo prudente nota Abulenfè; Timuerurii,     ã , 
^M* cumfdcerent c&nerduet rvoluntatcm, ^[inm^%u1 

fojfent tmplere fio ddt^âcrAbdnt. Bõ deíengano 
poderá ja ter o Caftelhano, & o acaftelha- 
nado, de que he vontade divina^uefejaRey 
Dõ loao o IV. 

Eíèaílí ainda íe não. tetld e. a eftes anúcios, 
& declarações da vontade divina, rendãoíè 
a tantos íiiceífos de-alta ventura, que ErRcy 
noíloiènjior atègora teve,&lhe fufteritão íhb. 
Coroa^ quê moftrão fua reftauração íèr or- 
denada por Deus. 

Que não íegurarà ver reduzidas no met #" 
mo inftante de íiia aclamação tantas fortale- 
zas municiadas, tantos caítellos preíídiados 
per Caftelhanosí' Acpiella inexpugnável for- 
ça da IlhaTerceyrajrédida a ouzadia de feifs 
0aturaes,& a felicidade de íèu Reynaiiiitat, c 
cujo amor elles logo»íè abrazarão.'5 tédoo tãò 
delviado de íeus olhos,coão prèíênte a feuai- 
rnor,& a íua obrigação^Nao eftà inceitojóu 
.perigõZoo fcetro} a cujo refplandor obede^ 
cé Brazil, Angola, & índia;Síguro eílá coan- 
do o ebntírmão tantas vitorias, tantas praças 
ocupadas, & abrazadas per Portuguezes, a 
pezar da refolução, & mayòr forçado Ga- 
i F i ftelha- 
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44 
ftelhano. A quê não efpanta a gloria que El* 
vas alcançou defendida por ml,« quinhen- 
tos Portuguezes, contra o poder deh~ exer- 
cito de doze mil Caftelhanos, governados 
pelo Marquez de Torrecluía, cujo valor, 8c 
expenencia militar íèguravaííia fortuna t Ê 
aquella gloriofa vitoria de Montijo nos ca* 
pos Caírelhanos,a pezar do mayororg Áho, 
& confiança do inimigo í" Eftes favores do 
Ceo tão continuados moftrão. gttftjré.DeuS 
a ííia conta ao Rey, &.ReynodePortugal,a 
que lhes reftitue as felicidades, que lhes pro- 
meteu no campo de OuriqoeiMa peffba de 
noííò primeyro Rey. 2h»eJiíh*s&&r*h<m 7>eàt 

fe» i»j#ê*** c^e M^lchiedech a Abrahâo,1 ^r hnedtãm 
Deus, ano protegente, hofies mnwubus tuis/uni. 
Maisdecinco annosha,que dura a teymade 
Caftella contra Portuguezes, mais fundada 
élúa payxâo,& antigo ódio, quenarazío,& 
«a juftiça. Mas bé fe deyxa ver o que pode, 
poys fazendo todo fèu esforço»não so não té 
recuperado hu palma de terra n fte Rey no, 
antes té perdidas tãtas villas, & caftellosfoiv 
tes. Logo a caufa he do Ceo: logo Deus he 
cõnofco3 & por nos. Cõ efte emparo, &fa» 
yor divino mal pode o Caítdhano ambicio. 

Vj 
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íb levantar cabeça contra nos.Eflê argumeny 
t faziaGamaliel: SitHinhormmbm confluir* 
hoc, amopus, Jífohetttr: ft ruero exDeo etf, non ^^'* 8 

poeerms.aiffobere ilíud, ne forte ffl Deo rcpugndrt 
ntiâexmmt. Mercês tão continuadas per mar, 
êc per terra,bõ argumcto pode íer de noíTas 
çonfnças,& do deíèngano do Caftelhano» 

0 nimum dàe&e Dea3 cm rmlitát athev* 

Se nos (bj>e jão tantas razoes pêra V. S. nos 
aceytar cõ aquella beninidade, que nos pro- 
mete a brandura do nome,& a obrigação do - ■ ■*»■ • 
ofício, agravo faz a V. S. & força a nos,qué i. 4 
trata defazer a V.b.parciaLScjame licito ne- '"'* 
fta ocaíião aproveytarme das palavras, que 
lonathasdiffeaSaul, per abono do amigo 
Dd.vià:Quunonpeccd)>it tiLi.^-pafmt animam jux 
in manuftta, ffi percufsit Vhilifleum, (grferie D#- 
mrntts faltuem magndm ^vniverfo I/rdeB. 

NÍio merece disfavores hua nação, que 
tantas vezes expôs íua vida na ventura de íè« 
braço forte contra Mouros, Turcos,& Gen- 
tios. Quê trouxe ao grémio da Igreja mais 
caçoes barbaras, quenenhúa outra de todo 
o mundo, & a cujos trabalhos,deípeza,& in~ 
duítria deve a Sè Apoftolica ò aumento da 

■<*~ 
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■ Fè, & a redução a ella,de tantas ovelhas per- 
didas. Nação que nunca largou a Fê,que húa 
vez profeílou. 

Se não fe merece eíles disfauores os gran- 
des reípeytos, & afiliai obediência queíèm- 

\ < pf* ti verão á Igrej a, & a feus Paftores, & mi- 
niítros, que he a quarta razão de noíía dor, 
&ièntimento.HeElRey Dõ Afonfo Enriques 
honrado, & favorecido per Chrifto no capo 
de Ourique cõ o nome, & dinidade de Rey. 
Aclamao íeu povo por tal: não aependendo 
lua dinidade de ajuda, ou favor algú tempo- 

il^ffiv Xa'* AP"mcyracou^Suefaz» fte darobe- 
1 \^k.   »«*3&** Mona- diencia aInnocencio i.goardando os termos 
j  £*«!&»«*& filho obedientifsimo da Igreja. Não con- 

tente cõ dar efta obediência ao Summo Pon- 
tífice na carta, é que íè lhe oferece por íòlda- 

-do de São Pedro, & da Igreja, goarda tanto 
reípeytoao Núncio Apoítolico,que lhe cha- 
ma Senhor :Ver manus Dormm Guidonis Le^ati. 

Continua neíla obediência, & reípeyto ao 
Príncipe da Igreja Romana. A efta conta íc- 

' torna a oferecer a Alexandre 3. aonde jufta- - 
!mente diz: coão obrigado lhe he a Igreja ■ & 

BrM<iáM.*>.c4?,a{heVcdn' infirmação dolleyno, quepec 
%9.&iib.u.(up.+. tantas vias tinha íèguro,& confirmado.NelIa 

^ conti- 

^ JM 
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continuarão fèu filho Do Sancho Primeyro . *> 1 
cõ Clemente 3. & (eu neto DÕ Afoníò 1. cÕ 
Innoeencio 3. & Honório 3, 

Não tardou em dar eíla obediência ao 
Summo Pontífice Vrbano, Sancho Primey- Brandãopar^B.12 
ro nos primeyros meies de ièu Reynado, no- c^-'* 
meandoíè tambe por íèu íôldado. Teve elle      .- ... 

L Brandão ltv.Ht cio» 
a confirmação do Reyno per Clemente 3. 
não por neceísidade, mas por íè prezar de fi- 
lho obediente da Igreja. A méíma obedien- Brmãoitbuz. uó, 
cia vzou cõ Innoeencio 3. que agradecido 
lhe rdponde.reconhecendo a fidelidade,que lhe reípondc.reconhecendo a fidelidade,que 
elle, Sc íèus predeceílores íèmpre goardaraõ . ^ 
à Igreja Romana, * 

Moftrouíe EIRey. D 5 Afoníò 2. pontual- ,.- -       *< 
mente filho obediétiísimo da Igreja na Em- 
bayxada, coque logo que empunhou o íce- 
tro,deu conta de íualuceííaõ a Innoeencio 3. 
Elle lhe reípondeu cõ amor de pay, & o pe- 
dia a fatisfaçáp de tal filho. Aponta o nono *Mf **;£ '£' 
_        .n        *   ' 1     1  1  n_       r        1-  •     O mefmo Autoria* 
Croriita o afeyto cordeal delta reípondecia. \h Uf.i$. 

Igpal primor teve cõ Honório 3. São di- 
rias de memoria as honradas palavras cõ que 
nefta Bulia o trata. Vremde, lhe diz, nos tuam 
4ttendentes perfonam ornaram prudenita^ iuHiún 
^Admm}Atfit4d^egni.^ermjionemidoneam. 

Sobre 

SN 
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Sobre a contenda cõ as Infantas ííiâs irmans^ 

.«^«^-xnandooaRomaoBifpo Dõ Sueyro: final 
/*.».». claro decoantoderena a Igreja, poys le pu- 

nha é íàas mãos. Porem o é que mais lê apa- 
rou o animo catholico deite Príncipe, foy o 
íòfiiinenro cõ ^ íe houve, coando Frey Socy- 
ro Gomez, Prior dos Padres Pregadores, Sc 

'centtoufo irxd. aigyS Relig-'oíõsíèus, cõ leys publicas quize- 
m. wp.ia.      f-Q 0CUpar a jurj/3j çã0 Rea|# Porque ainda^ 

cõ editaes públicos declarou acjuellas leys 
por nullas, não ha memoria de proçedimê- 
to algú contra as peflòas daquelles Religio- 
íõs.Quizera ver como agora fe havião ê ta<? 
grande exceflò os mais mimoíòs, & eftima* 
dos do Summo Pontífice. 

Cõigoalpontualidade,& primor deobe- 
dienria devia Dõ Sancho i. de continuar o 
cbíèquio de íèus predeceííores,peracõos íu- 
ceífores de São Pedro. Bê he verdade que íè 
nao acha a Bulia, que nolo teítimunhe. Pore 
AbrahãoBzovio afirma tomallo o Summo 
Pontífice Honório debayxo da protecção da 
Sc Apoftolica,noanno de 1215.coando efte 
galhardo, mas mal afortunado Rey ainda 
não tinha dous annos de íeu Reynado. Delle 

drantàtíb.14. có, o refere o nono Cronifta: advertindo a muy- 
ta 

< 
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ta eflí «lação, que os Papas fazião de filhos •. * 
ta*, obedientes. 

Moftrara elle efte íèu animo pêra cõ a 
%rcja» mandando íèus Embayxadores ao 
Concilio de Leão: poré elles faltando aíiia 
obrigação, lhe procurarão a depoííçâo do 
Reyno. A razão cõ que húa,& outra coufa lê 
fez: nmt itie, tjtti mhilignerat. Mal íè compade- Du4fte &***•& 
ce tanto zelo da extirpação dos Mouros, & ua'^m^ 
canta iiberalidade pêra cõ a Igreja,cõ os de£ 
favores que recebeu aquelíe vaieroíõMonar- ^ À 
ca. Outra couíà parece que pedia o reípey to, \ 
que moftron â Igreja na facilidade, & proa- fp       ' .' 
tidao cõ que obedeceu aos mãdados de Gre- 
gório p.na compofição,& quietação das du- ^ - ? .*) 
vidas,que naquelle tempo havia neftcReyno 
entre o Ecclefíaítico, & íècular, fobre maté- 
rias de juriídição, & fazenda, êque íêmpre 
ha aparentes razoes,& fundamentos de hua, 
& outra parte. Obedeceu,& per-carta/úade 
23. de Novébrodo anno de Chrifto de 1218. 
-o íjnificou aíTi ao Arcebiípo de Braga Dõ Sil- 
veílre. Eu naõ aj uizo a contenda • porê pare- 
ce duro de crer, que não íòflè, íòbre matéria 
de fazenda, juftificada a cauíã de hu Prínci- 
pe, que toda íuque ganhava aos Mouros, re- 

G partia 
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partia cõ mão larga cõ os Ecleíiaíticos. 

Bêíèy as duvidas,& deíãvenças pezu^as, 
q algús deites Reys tiverão cõ o Clero de íeu. 
Rc/no, quederao cauíaaos Papas fulminaré 
cenííiras contra elles.Mas tambê íey cj nunca 
foy por deíconhecere a obediência que de- 
vião à Igreja, & que sò infiftião nas mais del- 
ias, na reformação dos curtumes, éque lhes 
parecia, não procedião os Edefiaftícos taõ 
ajudados cõ íiia obrigação, como deviaõ. 

^tij^j.B.to^01 ventura que eraõ aquelles procedimen- 
^ **!>. ii. tos ainda reíàybodos abuíòs, que muyto té- 

po íe coníèrvaraõ em Galiza, & quederao 
cauíà a nquclla ley Komana, que Gdaíio Pa- 
pa contra elles ordenou. E vemos coantos 
Concílios a Igreja convocou,sò pêra nelles íc 
tratar da reformação dos coftumes. Cuydo 
que foy entaõ havido por pecado,o que hoje 
íèté porzeIo,& por virtude 

Cõ bulia, & benção de Innocencio 4. que 
refídia é Avinhão,entrou Dõ Afoníò 3.no go- 
verno de Portugal, pola inhabilidade, que íê 
imputou afeuirmãoDõSancho2. AíTi he 
de crer, que cõ os mefmos actos de cbediê- 
cia de feus predeeeíTores reípondeu à Igieja: 
Falte, embora eíías memorias, como nos fal~ 

tão 
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tão ou* as muytas de igoal momêto, & con- • .2 
fiJrt-ação. Que o reconhecia a Sê Apoftoli- 
09, por filho obediente, & zeloíõ do aumento 
da Fè, teftimunha a Bulia, que Alexandre 4. BrmUgin,tlsXJí^ 
lhe eícreveu, convidandoo pêra a guerra da 
terra Santa no anno de 1160. 

Cõ efte leyte íè criara EIRey Do Dinis, Sc 
ílelle reíúltou mandar no anno de 1190. que 
os Iuizes íèculares não conheceis e das cauíàs 
dos Ecleíiaíticos,& valeíTe a ímmunidade da 
Igreja aos que íè acolheísé a ellas.Efeyto foy IàUTO de Dó Afonfi        ', 
deita obediêcia, fazer o que o Papa loão 22. *•"/«*" fv** 
lhe encarregou per Bulia fua; fazendo refti-      ^, 9n/t-,       ' ) 
tuir a Dõ Fernando Ramires Bifpo do Porto dlP^0fAZaf. 
a jurdiçao daquella Cidade, & que íè lhe fi- ^— -í%* 
zeíTe emenda de outros agravos,de q aquelle ; 
Prelado íè íjcntia;poftoque teve contendas cõ 
o Clero,q C: concordarão é Roma,não deíò- 
bedeceu nunca à Igreja,& foy íèmpre Prínci- 
pe tão catholico,como a^rína o Primaz Dõ   ^famA: Bryt 
Rodrigo,reprendendo aBzovio dapouca de-'*"*'<* 
cencia cõ cjue falia deílc Rey.Mas o credito 
que a Bzovio íè deve. declarou Frcy Demer- .  XT. , _    ., 
cio 1 adeu, mo 1 Irando coao arrojado, & te-mMgcnis. 
•jfieraríò he aquellê autor ê íiias opiniões. 

Não moftrou menos EIRey Dõ Aí• níò 4. 
Hz o rd- 
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t o re/peyto que goardava àlgreja.Manda clle 
no armo de 1335a. que íè íulpenda ajur&ção, 
que dera ao íèu oficial>& tabalião da cidaò- 
do Porto, ate conhecer a razão, que o Biípo 
daquella Cidade DõVaíèoMartinz te pêra 

^ÍposdoPm-toiar^. íè agravar do exercício da tal jurdição. E na 
"'*''• pontualidade coque deferiu àsqueyxas,que 

lhe dera do íèu Corregedor de entre Douro> 
Sc Minho lhe quebrantar aquella jurdição, 
o Biípo Dõ Pedro Afoníò.Aindaque contudo 
eftas duvidas íè renovarão de maneyra, que 
aquelle Prelado recorreu peííoalméte a des- 
mente 6.8c a Innocencio 6. Era tal o conccy- 
ro, que o Summo Paltor da Igreja tinha do 
grande zelo da Fè,& da muyta chriítandade 

' wv*. «?■»?- de EIRey, aíTi o afirma Dõ Rodrigo, q man- 
dou ao Biípo, que fè tornafle ao Rcyno,aon- 
de as contendas íè determinarão por Iuizes- 
árbitros muyto e favor, & fatisfação do Bií- 
po, & de ília Igreja^ como íèmpre fíicede 
coando os Reys íâõ tão reípeytivos da Igre- 
ja,& filhos íèns tão obedientes,coaesíèmpre 
forão os de Portugal. 

Per mãos paííarão eftes filhos obedientes 
<Ja Igreja a feus deícendentcs efta virtude da 
obediência, &reípeytoá Igreja. Nella con- 

tinuou 
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53 
tinuou ElRey Dõ Pedro, & feu filho Dõ Fer- 
nã'ik,cjue fez certa efta verdade no reconhe- 
cimento que fez de verdadeyro íueelíor de 
São Pedro a Yrbano 6.a que negavão aobe-    jj^udiBra^ 
dieocia todos os mais Reys<leEípanha. D a- for.i.c^f* 
qui naceu (como jâ íè diííe)nas íciímas que a 
Igreja padeceu é" tempo dos glorioíòs Reys 
deite Reyno, não haver algú delles, que não 
lèguilfe as partes dalgrejaCatholica, & aos 
verdadeyr os Papas. 

ElRey Dõloãoo Primcyro obrou tanto ê 
íèrviço da Igreja, que é ódio da ceyta de Ma- 
famede paliou contra os Mouros é Africa, / 
obedientiísimò ièmpre aos Póntificc3,de quê 
recebeu particulares mimos, & favores. ^-* "^v*' 

Quê duvidará do obedientiísimo;afeyto ' •; 
de ElRcy Dõ Duarte, que cõ tão amorolãs 
dcmonftraçoésfez as partes da Igreja naqlle 
Concilio deBaíilea, tão encontrado 5 opi- - 
nioes, que depoys íè paííou a Ferrara, & íè 
acabou e Florença/5 Cõ a mefma obediência 
procedeu íc»filho Dõ Afonjo 5. Afirmãono 
os grandes empenhos cõ que íempre acudia 
às neceísidades da Igrcja.Por lua muyta obe- 
diência, & pontual reípeyto, que ElRey Dõ 
Ioão o 2. goardou á Igreja, mereceu elle ao 

G 3 Papa 
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Papa Innoccncio 8. chamarlhe filho «primo- 
génito da Igreja; titulo próprio dos Reys He- 
íte Reyno. IfTo monta, na minha opinião, o 
que EIRey Dõ Afonío Enriquez proteítou a 
Alexandre 3.eícrevédolhe cõ eftas palavras: 

BmdJbjhfW»* JslcrveHrx Stnãitdtis ha cpfiliumfpecialem, ut 
mt mllumpenimS) 4Ut<-vixaUquemmikperomm4 
hdbemsconÇimlcm\ acrecenta logo as razoes é 
que íè fundava dos (èrviços feytos à Igreja. 
Proteílo, & razoes, que igoalmétecaé a re£ 
peyto de todos os Reys de Portugal. Hú fi- 

. lhoeípecíalnãopodedeyxardeíeroprimo- 
genito,& competir a efte Reyno tão glorio- 
Jo titulo, 

Competia efte titulo a EIRey D5 Ioão, 
nao sò poios favores,& grandes refpeytos cÕ 
que relpondia ao Papa, mas por íèr Rey de 
Portugal, & lhe pertencer por tal, poys, co- 
mo já vimos, eftj Reyno foy o primeyro de 
Europa, que recebeu a Fè, & ganhou o lugar 
de primog nito, & o confirmou çõ ter o pri-* 
meyro Martyr S. Pedro de Rates, primeyro 
Primas de Eípanha, & o primeyro dos Con- 
reííores S. Roíèndo canonizado cõ as dirige - 
cias da Igreja. Pòrtuguezes os primeyros, Sç 
o nbtòíiíâãò de Barros, que de (eu Reyno 

afugeu- 
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afu<rentí>íío os Mouros. Primeyros que paf, 4 J* 
kÀr c Africa a lhes fazer guerra crua. Pri- .! 
r.eyros que na Afia os fbrão períçguir3sê lhes 
deyxar deícanço ê parte algua do mundo. 
Em fim primogénitos e tudo per merecimé- 
tos, &í primogénitos per profecia. Síruanos 
ç abono deita,vertiade aquelle animal do A- 
I1L1L .\hvj^j3t^/Ktíf fU"1'iTÍT\T\'I íW reclurus CAp2.num.1S 
erat omnes gentes m rxjirgcferrta, Auiííãpíe cõ o 
lugar Alcaçar, &, Ribeyjca^.çoncordão e que .;««- 
entre os povos Chriílãos ha de haver hú pri- 
mogénito de todos os o\itxos:Qug.mfropnè dt- 
i/fígae iri omnes oentesjnm&.dfWJWMt.qu* infer- 
reofceptrefigurettur.Dçlconcoráiuj no tempo. 
Quer Alcaçar que íe entenda do principio 
da Igreja no povo Romano; RibeyrajCue no 
fim delia levantará Deus aquê dè tanto íe- 
nhorio, Sc tão dilatado império. tile q Ri- 
bevraeípera^fè acomoda cõ noíías profecias, 
& eíperanças, que nos cílão prometendo a 
ultima Monarquia do mundo.Iá como é pe- 
nhor delia fignificou ê" íi eíta primogenitura 
noífo primeyro Rcy.Iá por bõ anuncio delia 
deu o SummoPontífice aDõIoão o titulo 
de primogénito. Quadroulhe bê polo voto 
da Rainha Catholica Dona líãbel, que d an- 

do lhe 
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•dollie novas de que ellc era faltecido,diíie, £ 
-morrera o home, publicado, a pezar d<s ma- 
yor ódio,as muytas partes, & caridades, qu» 
nelle concorrião,pera íèr eítimado polo pri- 
meyro home do mundo,& primogénito dos 
Reys da Chriftandade. Pertencer efte direy- 
to da primogenitura dos Revs Chriftãos a 
Portugal, parece íèntiu o Itrti • coando 
entre as ííias profecias entoou. 

. ■9» 

E os pri- 
mogcnlcos lao fempre machos pêra as facek 
íòés dos Morgados, coal he efte da Igreja 
Catholica. 

Por eíTe reípeyto podemos crer, que não 
se altiílimo mifterio sò a efte Reyno,& aíèus 
gldrioíòs Reys concedeu a divina providen- 
cia, que tiveíse ícuíènhorio c todas as coa- 
tro partesdo mundo, Europa, Africa, Afia, 
Sc America, como entregandolhes ja a poííe 
deíía primogenitura,que do mudo todo lhes 
queria entregar. E aííi por todas eftas razoes 
{h convence,que é Portugal entrou,&íe con- 
tínua, & acabara cõ elk eíla primogenitura. 

Cõ 
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Çõ menos razão íe chamou o altivo Roma* 
no, *MnM Domint*sy íènhor do mundo, coan- 
cb ainda não tinha defcuberto a major par- 
te deííe mundo, de quç vaomente le intitu- 
lava íenhor. 

Poys coão pronto foíTe neíla obediência á* 
Igreja Catholica, & aosVigayros de Deus 
na terra EIRey D.Manoel, certificou o cuy- 
dadocõ que aquelle Rey finificou liiaíucef- 
íàõ no Reyno ao Papa Alexandre y. Achava* 
íè elle é Montemor o nouo, chegaíhe alii no- 
va do fallecimento de lèu primo Dõ Ioão o 
Segundo,-jurãono por Rey; celebra as pri- DamUo *<?•» *í_ 
meyras Cortes: & antes de outra coufa dd--cr«ãc*t"Aí4Jt 

pacha pêra Roma a leu Meftre Fraciíco Fer- ^ 
nandes,que depoys íoy Biípo de Fèz,cõ pro- 
curação baftante peia o Cardeal Dõlorge 
da Cofta dar ê íèu nome obediência ao Sum- 
mo Pontífice, primores que «He lhe agrade- 
ceu cõ os perabens de íua íucelíaõ. Primores 
que depoys tantas vezes continuou;cÕ tanta 
gloriada Igreja. 

Nãofoy deicuydado neftes termos tão de- 
vidos á igreja EIRey DõIoao Terceyro;mo- 
ífcrouo na pontualidade cõ que mandou per 
Teu Embayxador D. Afoníò de Alêcaftrodar 

H os 
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y8 - .  ■. os perabês de íua eleyçao á Santidade de Iu-^ 
lio 3. dando pay, & filho exemplo a todos os 
Príncipes da Chriítand:dc do decoro,& rêfi 
pey to, que lè deve aos Prefidentes da Igreja 
Catholica. 

Polo conhecer por filho verdadeyramcn- 
te obediente, deu Pio f. aeícolher a EIRey 
Dõ Scbaílião o titulo de que queria vzar, o- 
brigado dosferviços de feus predecefibrcs,& 
dos que elle fazia á ígreja. Não' eícolhe elle 

i o de primogénito, não o de Chiiítianiffimo, 
f ou Catholico. Não o de Arrumador do ini- 

migo dò nome Chriftão, <V diligente propa- 
gador da Fè, que Clemente 3. tinha dado a 
HRcy D 5 Sancho Primeyro,- menos o de ex- 
tirpador do nome de Mafamede,& propaga- 
dor da Fè, cõ que Honório 3. honrou a Dõ 
Afoníò 2. ou de defeníòr da Fè,& Igreja, que 
lhe competia, polo muy to que léus avos ti- 
nhao obrado é aumento daFè, & favores q 
EIRey Dõ Duarte dera ao verdadeyro íiice£ 
íòr de São Pedro no Concilio de Bafilea, & 
todos os Reys defteReyno aos verdadeyros 
Papas,- sò eícolhe o de obedientillimo filho 

r^concdloitfift da Igreja. Queria antes proceder como íòl- 
0*i dado muy obediente da Igreja:imitando aos 

prK 
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primevas Reys de Portugal, que sò diíío íê ' 
presravao, refinados íèmpre na obediência q 
clavão á Sè Apoítolica, que vzar de nomcs,& 
titulos vãos, de muytos tão mal goardados. 
E teve elle tanto reípeyto ao Cardeal Lega- 
do, que íèmpre lhe dava a mão dircyta,-& ao 
entrar das íàlas, & camera?, o fazia entrar 
diante. 

EIReyDõ Enrique, ultimo dos Portugue- 
ses, tinha á Igreja o reípeyto9é que íè criara, 
de Cardeal dos Santos coatro Coroados, Sc 
a obediência q aprendera de todos íeus pre- * 
deccfíores. 

Porc a todos íê tê adiantado ncíla acção 
de obediência EIReyDõ Ioao o IV. noííoíè- -** - 
nhor.Que mayor exemplo fc pode dar de fi- 
lho obedienriííimo,que o de eftar tão conftã- 
te no reípeyto,que íè deve âlgreja^que eftar, 
ha mais de cinco annos cõ o titulo de Rey, 
& poííe do Reyno, que tão juftamente.íè lhe 
devia, confiante íèmpre neíta obediência, & 
reípeyto. Pode cõ muyta razão dizer, como 
todos dizemos a V-. S. Çuárcie furatifunt. 

Manda por íèu Embayxador a Vrbano 8. 
o Illuftriíírno Biípo de Lamego.Não lho re- 
ccbe,qntes forre que ainíolcncia Caftelhana 
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dentro cie Roma ofenda a liberdade da Igre- 
ja,^ o direyto das gentes. Oferece a V. S. 
bevjarlhe osíantos pés per íèuEmbayxadoK 
Negallié \ .S.a licença. Tudo" tempo é que 
os intercfes da Igreja Catholica,& o aumê- 
to dá. Chriílandade íàõ tão conhecidos,& os 
Surtimos Põtifices tão obrigados per razoes 
tantas a lhe não faltai é cõ íeus favores, & cõ 
os Bi-pos,que cõ tanta humildade pede.Nâo 
lhe negaa juftiça aspaternacsreípondencias 
de V.S. negalhas o refpeyto humano,q pre- 
tende fazer a V.S. parcial. 

Mal íofreriao tantas efquivanças, tantos 
disfavores outros Príncipes da Chriítanda- 
dc,que per be leves cauíàs fizerao co os pre- 
decelTores de V. S. graves demonítraçoês, 
coaes nunca experimentarão dos Reys Por- 
tuguezes. Sofre o hú Dó Ioão o IV. por filho 
obedientiísimo da Igreja, cõ que ganhará 
mais fama, & gloria pêra cõ os vindouros,do 
que nunca alcançou algu outro Príncipe 
Chriítão. 

Em tempo de Clemente S.era o Cardeal 
Deofthain Biípo de Olmir ê Alemanha. Pe- 
diu húa Bulia de privilegio, pêra hú Abbade 
poder vzar de mitra, & bago paítoral. Pa f- 

fouíèlhe 
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f - ê 5 lòuíèlbea graça. Tinha então a dataria Mõ- 

íigrpdr Ducis; quiz que o Agente do Cardeal 
Tucome de Oliveyro, cavalleyro da Ordê de 
Chriíio, pagaíle tem ducados de cõpoíição 
na datr.riapola tal graça. Reípondeu reíolu- . 
to, que o Cardeal íèu íenhor eílava epoíle 
de não pagar compoíição polas graças de 
íèus Abbades. Recorreíè cõ a duvida ao Pa- 
pa. EUe conhecendo coanto convinha não íè 
dar ocaílao a que íè faltaííe cõ a obediência 
á Igreja, mandou cpe a Bulia íè lhe ddTe, & ^ 
expediííe gracioíà, & francamente. E acre- 
centa,quc u.-> dé Alemanhn fazião muyto fa- 
vor à Igreja, c recorrerc a clla,& reconhece- 
ré a Sè Apoftolica. Aííi íè lhe paííou a Bulia 
se compofiçío algua. 

Grande gloria he da nação Portngueza 
íèr tão conhecida por firme,& íègura na Fè, 
que íè cntende,quenenhiís disfavores a farão 
esfriar nella, & faltar a aquelle fervoroíõ ze- 
lo cô que íemprea amou,emparou,& defen- 
deu.Não he porem menor a dor,& íêntimé- 
to que deita razão lhe refulta, poys ahi hou- 
veraõ de feros favores, & graças mayores, 
onde os íèruiços faõ taõ aventajados, & os 
merecimentos tão públicos. 

H$ Mas 
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Mas deíles tratamentos, & reípondencías 
não eíperadas dos Paílores da Igreja, qae cõ 
vigilantiílimo cuydado deve procurar o bê, 
& remédio das almas das ovelhas de íèu re- 
banho3pode reííiltar á Chriítaraíade o gran* 
de dano, que ameaça, & ficar Eflley D. Ioão 
deículpado pêra cõDeus, & juftiricado pêra 
cõ os homens. 

Indinaíè o Santo Rey David contra inja- 
tfdm. n. ft'Ças da terra,contra miniítros,que as come- 

tião. Entre outras queyxas, 8c íêntimentos 
i um. z. lhes brada: Vfquequo iudicatis im^uitatem,^-fá- 

cies peccdtorum fumiris f Porque íèndo Deu/ès 
per oficio, Ego dixt, T)ij eftis, cõ obrigação de 
fazerê juftiça às partes, corte por onde cor* 
tar, naõ sò obravão maldades, & injuftiças, 
mas to ma vão a cor, & íèmbrante daquelles, 
a que favorecião. De obrarc defta íòrte con- 
tra a obrigação de feu oficio, que prémios 
lhes ^ro^oc? Jittivebuntitr omnia fundamenta ter- 
r*. Ameaços de alterações do míído. Senho- 
res, & Príncipes da terra,que íè dcyxao levar 
de reípeytos particulares,& perde oreípeyto 
á juftiça, ocafionaõ movimentos de guerra, 
fomentaõ cõfuíoês,alteraçoês, & trabalhos, 
cõ que a Republica padece. 

Nao 
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Não e/pere V. S. que penda a paz defte 
Rev-io do bÕ fuceííb de EIRey Dõ Ioão con- 
tra Caítella, poys naõ podeíèr se grade der- 
ramameto de íângue Chriftaõ. Ou do medo 
do Turco,contra èue fera melhor facrificar- 
fe eíte íàngue, porque naõ feche noífas feli- 
cidades as porcas ao agradecimento. E V. S. 
é coanto Pay comú,por íèu meímo relpeyto 
eílà obrigado a receber cÕ braços abertos,^ 
amoroíõs a hu filho tao humilde, taõ devo- 
to, & taõ reverenciai. Pode EIRey cõ íègura 
coníciencia ver como de palanque os danos 
que a Igreja receher de íèus inimigos^coando 
deííes danos fè ocaííone íua íegurança, & lua 
felicidade:o que naõ íèrá,achandoíè devedor 
a V.S.dos favores cõ que V.S.lhe reíponder, 
dandolhe o tratamento de filho obedienti£ 
íimo,que he da Igreja, convidandoo cõ eítes 
tratamentos pêra a obrigação de íèu cargo. 
Entaõ deíêmbainhará Portugal confiado íua 
eípada contra o inimigo comú.Divertillo ha 
pela India,como ê íèmelhante ocaíiaõ deter- 
minava fazer EIRey Dõ Sebaftiaõ. E ê Euro- 
pa naõ faltará cõ os íòcorros3cõ que já íè ofe- 
receu ê outros apertos da Sè Apoftolica: cõ 
que o Turco ficará enfreado, & a Chriftan- 
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dade íègura dos males que a ameaçaõ. 

Coando V.S.aplicaraíèus favores aFiRey 
Dõ Ioao pêra coníèguir o Reyno, & ao Rey. 
rio pêra recuperar íua liberdade, íè poderá 
EIRey de Caftella reíèntir. Poré agora que 
cõ taõ claras demonftraçoés per merce,& fa 
vor de. Deus tê EIRey alcançado ííia reftitui-» 
çaõ,& o Reyno ília liberdade, naõ té Caftel? 
la de que lê queyxar de V.S. & té o Rey, & o 
Reyno muyto de que lè fèntir, & magoar; 
faltando V. S. ao muyto que deve a Reyno 

, taõ puro na Fè, & taõ zelador delia, &ahíí 
A Rey, que à imitação de íèus predeceíTbrcs té 

íõlicitado per tantas vias a bençaõ de V.S. cõ 
a mayor fineza de obediência. 

Os Portuguezes nunca conhecerão a Igre- 
ja Catholica por reípeyto de léus interclícs, 
alheyos é todas íiias acções de reípeytos pio 
prios. Sò pretenderão fempre que a Ley de 
Chrifto íe aumentaííe,& íè extinguiííe o no- 
me dos inimigos da Cruz. Por eíte reípeyto 
perderão ê Eípanha grande parte do Reyno 
de Leão, & de Caftella, que lhes pertencia, 
cõ mais direyto do cõ que hoje o poíTué ( #- 
ftelhanos. Co ameimaconfideração 1 iigou 
EIRey Dõ Ioão o Primeyro a ccnquiflado 

Reyno 
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Reynò de Granada, que os Paítores da Igre- 
ja tinião concedido aos Sereniííimos Reys 
d'1'ortugal. 

Bê íè conheceu efta verdade e lè conten- 
tar a Rainha Dona Tareja, & íèu filho D5 
Afbnío Enriquez cõ o quinhão de Portugal, 
coando per legitima íiiceíTaõ de íèu pay, Sc 
avo lhe pertencia o Reyno de Leão. Ainda 
depoys de Dona Vrraca, Rainha intrufa na- 
queles Reynos, largar per compoíição a faa 
irmãa Dona Tareja grande parte deiles, íè 
defcuydarào delia ReysPortugueze ,p >r 1 ao 
dare ocafião a que as armas Chriftãs íè di- 
vertiísé da guerra dos Mouros.Não quizcrao 
Reys de Portugal per intereíTes próprios ar- 
riícar a Fè é Eípanha, coando íè reílaurara 
cõ tanto íàngue de Chriftâos. Cõ a meíma 
confider ação íè eíquecerão ElRey D.Fernan- 
do da herança daquelles Reynos na falta de 
ElRey D.Pedro o cruel de Caftella,& ElRey 
D.Io"o oPrímeyro,quenão aceytoupor mo- 
lher a filha dos Duques de Lencaftro, cõ que 
o eíperava a íuceflaõ daquelles Reynos. Sa- 
bião noííos Serenifl mos Rcys,que as grande- 
zas dos Reynos, & dos Impérios n;iõ pende 
das forças, & poder humano,mas sò da pro- 

I vidência 
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( vidência divina, & de feu favor. Mas ê preu 
itíio cJeíte animo Catholico lhes deu o Rey 
dos Reysíèmpre taoíinaladas vitorias íos 
inimigos de íudLèy lãntifsima,& exaltou taô 
glor, íãivcteno mundo o nome Português 
cõ tão dilatado império ê todas as partes do 
mundo, & é. Regiões aonde nunca chegou 
outro algíí poder da terra. 

Conhecião osSeren-ííimosReys de Por- 
tugal nos de Leao,& de Gaftella ânimos taõ 
debruçados a ícusintereífes,& ambição, que 
peracorifirmaiê híi palmo de terra, não re- 
pâravão e íè valer é-, das armas Mouriícas cõ- 
tr a os CKi iftãos.r Defte m ao procedimento 
de gente,que agora íê vende por tão catholi- 
ca, íèqueyxava jà o noíío íègundo Rey D5 
Sancho Primeyro ao Papa Celeftino 3. Ma- 
goado juftaméte o Papa de termos tão alhe- 
yçsde húRey,c[ue lê devera de ajuftar mais 
cõ o bê da Chriftãdade,que cõ íiia ambição» 
concedeu ao Portuguez as graças, & favores 
f ípirituaes,que participavão os que vifitavac) 
os Santos lugares de Ictuíklê* Qui tiU, (êfrtlijs 

Bmitôf4r.4.tt+ 2Legem Ltonenfem impugnam'ibmy ejui Cbriflunos 
%$>(*P9» cum SAYTAcenis «ppugnat, defenfionem prafumit. 

Palavrasíkõ da. Bulia da Summo Pontífice, 
&não 
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Sc não r»iuy honradas pêra os Reys de Leão, 
Sc d* Caftella. He a Bulia larga, & como de 
$.aimo taõ dinamente íèntido, & ferido da 
magoa de acçaõ tão indina,& alheya de hu 
Príncipe Chriftão, que íè valia de Mouros 
contra Chriftãos,& dava favor, & ajuda aos 
Mouros contra os profeífores da Fe. Mas a q 
não obrigarão intereííe, & ambição, a que 
delles íè deyxa levar, & íènhorear/ 

Não he de menor momento o que na vi- 
da DelRey Dõ Iayme de Aragão o cenqui- 
ftador refere Marineo Siculo de ElRey de Ca 
ílellagenro do Aragonez. Contratarafè elle 
cõ o Caftelhano, (\ fizeísé guerra aos Mou- 
ros de Granada, é aumento da ley de Chri- 
fto. Que pêra efte fim puzeííc o genro cerco 
a aquella Cidade, & D .Iayme a Almeria.Fo-. 
rão mais venturofas as armas Aragonezas, 
fizerão dentro de quinze dias aquella Cidade 
tributaria.Foy tanto o íèntimento do Cafte- 
lhano, que levantou o cerco de Granada, & 
fez cõ os Mouros, que defaflombrados dos 
Chriftãos per aquella parte, íòcorrerão a Al- 
meria, & a fizerão tornar ao odio,& deíòbe- 
diencia do Catholico Aragonez. Ne he pe- 
<juena gloria de Portugal,arirmar aquelle au- 
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65 
tor, qíie militava e favor, 8c companhia da$ 
armas Aragonezas o Príncipe D. Ditín^ fi. 
lho de EIRcy D.Afoníb Terceyro,& depojs 
íèu fuceííor no Reyno. Que fempre Por tu- 
guezes clerão lõcorro às armas Ghriítans cõ- 
tra inimigos da Igreja,sé outro reípeyto ^ue 
a propagação da Fè. 

E íe Fernando o Catnolíco deu favor a Tú- 
lio 2. contra as armas de França é Nápoles, 
bé reconheceu Frey Afònfõ Chacon,na vida 
daquclle Pontífice, íèr movido do intereíTe, 
Sc da ambição daquelle Reyno.Neíte penfa- 

/'*. mento diz: Feràindndm 'Ptntificis roclunutiy ac 
freàbus oàcemperans, cjtMm njt 'verecathahcus Ec- 

,-"—""-■ ck(U p/tefldre debebat} propugnationem. conftanter 
fufce^ie. Hdnc \>t fibemius jubiret^raúnciám^ Ned- 
pobtétni.Kegnimulum, cum módica annui cenfus fa- 
bitkne Ferdindndo Iulias iMndvit.O olho noin- 
tereííè, & ambição daquelle Reyno lhe fez 
aplicar favores ao Pontífice declarado con- 
tra oFrãces.O Catholico naõ íòcorre à Igre- 
ja cõ paga de antemão; 

Era tanta a ambição daquelle Rey polo 
fènhorio de Nápoles, que mandou ao Graõ 

m*»fir*m CaPitaõ' T*^^ da guerra é 4 fe acha. 
9tkuf.fi,       va contra o J wco, & de ondeejuer cuie eíhV 
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veífe navegaííe logo cõííia armada ao porto 
de M-'cina, c confêquencia de por íua parte 
ajudar a deípojar daquelle Reyno a ElRey 
Ú.Fad:ique. deipojo ê q tambê era ofendido 
ElRey de Fiança. Naõ íè colíigava pêrade- 
bellar ao Turco, & aumentar a Chriítanda- 
de. Que dar de maõ a pretenfoés próprias ê 
favor da Ley Evangélica, hc sò de Príncipes 
Portuguezes.A eíh conta mandou ElRey D. 
Manoel naquella ocaiião cõtra o Turco húa 
armada, de cjue era General D. Ioão de Me- 
nezes, Conde de Tarouca,& lêu Camareyra 
mòr.sff mais confideração,que a de favore- 
cer à Chrrítandade, & íervir â igreja. 

Coão alheyo procedia ElRey D. Fernan- 
do do zelo do íèrviço da Igreja nas guerras 
de Nápoles,moítrou bê, coado Ih houve por 
mal fervido do íèu Viíòrrey daquelie Reyno 
D.Ioão de Aragaõ fõbrinho íèurpor naõ prê- 
der os miniftros Eeclefiaíticos, que alliforaõ 
fazei- diligencias por parte da Igreja, repren- 
dendoo aíperamente per carta íua, Sc man- 
dandolhc, que fèallLtornaísê,osprendeíIp,& 
enforcaííe; tomando por rcfõlução; Ellos ai 
Papa, y nos a la capa. 

Grandes intereíTes próprios pretendíao as 
I3 armas 

1 
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( armas do Emperador Carlos V. & naõ auv 
mento daFè, ou reípeyto da Igreja. No faço 
que d raõ a Roma ê tempo do Summo Pu> 
tifice Clemente /.cercado no caftclkxle Sa- 
to Angelo, & ameaçado cõ o peníãmento 
de o querere trazer preíò a Eípanha, depoys 
de tantos íacrilegios cometidos naquelle in> 
pio aflalto. 

Porventura tiverão outro intento as de 
Felipe i. governadas pelo Duque de Alva, 
coando por lègurar a Nápoles, devaflarão as 
terras da Igreja cõ violência militar i & re- 

^ / duzirão a Paulo 4.. a tudo o que violenta, & 
ambicioíàmente pretendia aquelle Rey?Por 

- v. ventura fezíè é íèrviço da Igreja,& aumento 
da Chriftandade aquella liga celebrada cõ 
Enrique 8. de Inglaterra, coando apoílata 
da Igreja Catholica/Toy por ventura zelo da 
Fè arheaçaré os Embayxadores Caftelhanos 
â memoria do Papa Siilo y. cõ lhe faltaré cõ 
a obediência, polo ièntiré íôlicito pola íàude 
elpiritual de França.*' 

Por todas eftas razoes merece a V.S. & à* 
Santa Sè os Portuguezes, naõ sò a graça de 
aceytar a obediência de íèu Rey,& a confir- 
mação dosBiípos; mas ainda delèjarllies, & 

pro- 
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procurar/lies toda a gtandeza,& gloria, que 
lhes retardão os desfavores de V.S. 

Coníldere V.S.os grades danos, que eftas 
dilaçoes,& efpaços de tempo pode eauíàr à 
^hriítandade.à reputação de V.S. & á auto- 
ridade da Igreja Romana. Não deívié a V. S. 
cios efeytos da razão, & da juftiça, os eftor- 
vos,os artifícios, & engano: de Caftella, que 

. naõpodêíer de momento, poys ElRey D5 
Ioao cita de perle do Reyno, que Deus lhe 
deu, & nao força olgúa humana, coando o 
poder de Caftclla ne pode contraílar a von- 
tade dnina, nê obrar cou/ã algúa é deícon- 
tentamento de V. S.a que as força» de Portu- 
gal não dê o judo defèngano. 

. Nao pode o medo de Caftella eauíàr a V» 
S.receyo algúde confideraçãoj & coando 
houvera motivof que cauíãlle algú receyo, 
não havia de prevalecer o medo de pomba 
contra o coração,& valor da Águia. He V.S* 
Águia por cabeça univeríâl da Igreja, & Vi- 
gayro de Chrifto na terra. Da pomba diíTe 
Origenes : Uenientem accipitrem iuxta a^uas per «w#7«» Ootáab. 
rvmbram agnofae.Quc pela íòmbra conhece o 
gavião, & só da ília íombra tê medo. E Ri- 
beyracõ Sãoleronimo, explicando, o lugar 

de 
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deOíèas : FaBus ejl Efhraimqua/icohmbafedu^ 
ãanon habens cor.Fezíè Efraim como pomba, 
a que falta coraçao,diz: Cetera aves pugnant^ 
fitllos defendunt,foU columba ablatos pullos non do- 
letjion reqwrit. Pelejao as outras aves é defen- 
jfãõ de íèus íílhos,sò à pomba íè lhe não da de 
os perder. Por eífa razão lhe chama o Pro- 
feta, nmhahnsctr, falta de vontade, na ex- 
plicação daquelle autor, acopanhado dolu- 

pf.13J gar do acto dos Apoftolos; lm>eni T)a\idfilium 
Iefíèfowumfecundum cor meum.hch&y a David 
filho de Ieflfé, home feyto a minha vontade; 
êc jà o poeta Latino tomou o coração pola 

tfnríd. f.    vontade; cantando. 
cuí carmina femper, 

• Et cithdrx cordi, mmenfaue intendere ner\os. 
Mas parece couía alheya da obriga ão de 
V.S.faltarlhe vontade pêra defender, &em- 
parar'filhos1 tão beneméritos da Igreja. Seja 
embora natural da pomba faltarlhe o cora- 
ção, & íer m:drofa: mas poys V.S. he dota- 
do de tanto entendiméto, lance fora os me- 
dos dos Caftelhanos, q nos não aíTombrao, 
nê" o deve fazer a V. S. Ne per ibmbra tê o 
Caítelhano juítiça no Riyao de Portugal: 
Seu5 ameaços íàõ lembra V]uc como a íõm- 

bra 
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bra íêgueao corpo.aííi os feros aos Caftelha- 
nos, que não té mais força,que húa íombra. 
A juftiça que Portugal té é íua C paração, & 
preterição dosBiípos, parece efta ja decedi- 
daper Vrbano 8. PeraBiípo deanel de Bra- 
ga elegeu EIRey de Caftella a Franciíco de 
Faria, Cónego Proviíòr, & Vigayro Geral 
daquelle Arcebiípado, cõ titulo deBiípo de 
Tunes, & cõ elle íè pedirão as letras na Cú- 
ria Romana diante daquella Sãtidade, a que 
reípondeu, ój de nenhú modo veria ê íè pa£ 
lãré cõaquelle titulo; dando por razão íèr 
Tunes do diftrito de Caftella, & não de Por- 
tugal; & por cfte reípeyto lhe deu o titulo de 
Martiria, que cae no de Portugal. 

Sobejalhea V. S. entendimento pêra dis- 
correr íòbre o perigo aquepoé efte Reyno 
tão fiel, Sc a larga Chriftandade de íuas con- 
quiftas, dcpoysde ter tantas vezes juftifica- 
do,& coaíi canonizado íúa obediência a Ma- 
geftadc de EiRey D.Ioão o 1V.& todo oRey- 
no. Não veja o mundo que falta a V. S. & a 
íua pomba a vontade,& o gofto de nos rece- 
ber por filhos.Malíè poderá perfuadir algué, 
que 1c ddcuydara o pay do filho, que fr an- 
ticipou êlhe obedecui& que não sònaõlãiu 

K deíua 
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j de fuá obediência,mas qiie tê fcytodiremos 

par ler admitido a ella. A pombi pêratodos 
piedoa, sò pêra Portuguezes ha de íer defa- 
bi•ida.'' Melhor o eíperamos nos. O ramo de 
Oliveyra ha de fimbolizar paz perá os ou- 
tros,& guerra ahuanação, que nunca mo- 
veu guerra á Sè Apoílolica,antes a teve íem- 
pre cõ todos os inimigos da Igreja ú Quê lê 
períiiadirá talr 

Coando as armas do Caílelhano poderão 
cauíãr algu medo,pareceque devião eíperar 

/ > os Portuguezes de V. S. que e recompeníã- 
çao dos muy tos íèrviçosv que íêmpre fizerão 
á Igreja,, folie V. S. o que nos defendeífe, & 

h      m convertida a pomba ê Águia, íòbrc íiias azas 
nos emparaíiei. 

Aííi o fez Deus a íêu povo,coando o Iivron 
-■ „„„. da tirania de Faraó: Vos '■vidtôis, ejuccfecerim 

ÃLgyprijSy quomodoportaverim IDOS fuper aias dqtti~ 
lantm. Vos viftes o que eu fiz aos Egitanos,& 
como vos trrey do cativeyro é que Faraó vos 
tinha,tomãdovos íòbrc meus onibros,como 
fòbre azas de águias. Rcparão os Doutores, 
éDeus fè chamar agiria^ tomar delia a me- 
táfora, coando li bertoa aos Hebreosda tira- 

is^     niada^ueileMoaarcarEdizAbuieníèjqueo 
fez 

Ji 
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fez porque: Quando aquiUponit pulíos fuosfuper 
humer'osfitos; ffi T/olat in altum,etidfi' Miquis apar- 
te inferiore fagittas taceret ádtamfot percuteret fi- 
lio*, nonpoffet, quia aU pmegebant eos. ^a ergê 
poterantper cu i, feâ'puttidtjuiU non. Tê a águia 
porRainha das aves,entre outras,eflã íòbera- 
nia, que havendo de treípaiíar os filhos pêra 
outra parte, os leva íõbre as próprias azas; 
porque íè alguê lhe atirar, ou procurar ofen- 
der, antes dê o golpe nas azas da may, que 
nos corpos dos filhos.Poys V.S.he o pay uni- 
verfal, & íupremo Paftor da Igreja,o me mo 
afcyto devemos eíperar de V. S. que efta é 
lugar de Deus na terra. E poys elle nos livrou 
da tirania do Faraó Caítelhano, & nos redi- 
miu a libcrdade,& as.felicidades prometidas 
a noflb primeyro Rey Dõ Afoníò,& nos aco-   , 
lhemos à proteção das azas da Igreja Catho 
lica,noiTa may,nosdeve deféder como aguía, 
tomandonos íõbre fíias azas, & não nos de£« 
emparando como madrafta, aííombrandoíè 
de noflos inimigos como pomba. Ne os cõ- 
pridos anncs de V.S.o pode retirar defte em- 
paro;porqueacodindo V. S; á obrigaçãode ?fiA9t,im*y 
lèu oficio : XenffMÍitw *vt .tquiU iuventus tua. 
Be .VS.A«ui3,& aeçdindo a íèus £lhos,ha íè 
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( d* renovar ííia idade,como a da Aguia.Della 

*tq*o.ifiun.i.. crc. :,c Sãaíeronirno : ^AfMlarumfenettutem 
re\»refcere mutdáone vemdrurn. Muda a águia 
as azas, & cõ iíío le renova. Mude V. S. as 
r ~as,«.jnc a ègora emprega c favorecer aCa- 
ftelha; ocupelè ê etnparar a Portugal, & re- 
moçarfe ha corro águia fíiperior, que he da. 
Igreja Catholica, & univerlàl Paftor de toda 
ella- 

Coníidere V. S. que te a íèus pès cõ tão 
cordea! afeyLohú Rcy,& li j Reyno, que de- 
poys cie tantos:defabrirríentos,& não elpera* 
da<í reípondenci^s: pede o qne-jíi tê, &não 

,'. coníegutro que lie na opinião do mundo,np- 
. ta da grandeza, & oficio de V. S. eftando as 
Igrejas faltas.de Prelados, ainda no meyo da 
gentilidade, cõ tanto prejuízo publico, por 
lhe faltar r favor de V.S. coado tinha creci- 
do c honra, & gloria de Deus,cõ a diligencia 
dosSererriíííinosRcys de Portugal. 

i'onha V.S. diante dos olhos, que a Igreja 
Romana he may,& não madraíta, & que as. 
mays íèmprêeftáo cõ os braços abertos pê- 
ra recebere os filhos que as bulcão. E que 
«aajrores reipondencias. de amor deve hua 
«fâj a hú fillio^cõ mayor aacía,& cuydado 

s /. abuíca» 
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a bn/ca. Nunca a niay fechou a porta ao fi- 
lho obediente. 

Os Gaílelhauos fâzc todos os ofícios con- 
trários a cila obrigação de V. S, arraítados 
de ièu particular intereííe, & ambição, não 

f movidos do zc!o da Chriítandade, que tan- 
to dileahiu nas cpnqaiitas deite Reyno no 
tempo que o violentarão.. E hora V. S, pos 
conitdere como è lhos obedienç^mos, hora; 

membros dá Igreja tlorirmes] íèmpr^ deve- 
mos conforde.V.S.o amor depay,òu'o afey- 
íft de Paítor d a Igr.cj a. 

Querendo -GiccrQ eaj ear:a;gi;aça de Ce- 
íàr pêra Deiotaro, de que aqueíic lMndpc.liç 
dava por agravado, aponta o Orador ccan- 
tos íèrviços fizera Deiotaro á Republica.Ro-, 
mana, perq merecera o titulo de Rey; Jríultis 
ille amdem gradibm officiontm erga TLempubhcam 
nojíram adbocRegium nomen.dfccndit.^c o mcí- 
mo Cícero íè peja de recontar coanto havia 
obrado, por fervir,& livrar a pátria, a fim de 
lhe relevaré o degredo;& acrecerita:Eji erirn^ 
hberale ofyrtftmferere leneficium, itt meierepof- 
ftsfruãuin. i 

Ate cõ Chriíto negocea Ezechias per eí- 
íes termos, coâxio lhe pede lãude, & viaa.C 

K} fit 
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\ fecro, 2)òmrn,e} memento quomoâo amlufomm ctT 
ram te in ■■veritdte, (gr cwdeperfefto, $/ tjuodffU- 
citttm e/l ante tefecerim Aponta Ezechias a Fè 
que íèmpre teve, peia Deus lhe fazer mercê. 
E deite íèrviço faz juítamente gala Portugal. 
Poloque bê merece o Reyno juíhça na cauíà, 
£cfavor na graça que pede. 

Húa mercê pede o Centurião a Chrifto, 
íáude pêra hú page. Terção Iudeospor elle 
pêra Chrifto lhe fazer eíTa graça: daõlhe por 
razão: Dignus tíi3 ddigit enimgemetn ntflram, (g/- 

S fnagogam ipfe adificavtt nolis. Que quê ama, & 
fèrve, devéíèlhe reípondencia de amor, õc 
fàtisfação. 

Repare V.S. que íè nao ouve os rogos de- 
ite Reyno, cõreceyo de que o Cafteihano 
falte á Igreja cõ a obediência devida, lhe 
grangea grande diferedito; & íè o faz por a- 
morlèu,poê nódoa éíuajuftiça, & na obri- 
gação de ícu ofício. 

Movaíe V.S. jade tantos íèrviços, de tan- 
tas confideraçoês,& de tantas razoés,que íè- 
fniramentc nos promete os beninos afeyto« 
de V.S. & íua benção. Cõ que ceílarão, & íè 
enxugarão noíTas -lagrimas. Converteremos 
tanta dor,& fentimento c júbilos de alegria. 

V.S. 
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V.S. fitisfaràà obrigação de íèu oficio, mo- 
ftran loíè lembrado dos muytos ferviços de- 
ite Reyno, & cõ aplauíõ publico fè íêguirá a 
V. S. larga vida, cõboa, & perfeyta íàude, 
que a Magcftade Divina concedera a V. S„ 

cõ grandes felicidades,& largo aumen- 
to da Igreja Catholica» 

LAVS DEO SEMPER, 
& Virgini Matri, immuni 

ab omni laheneccati» 
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